
NA SUSPENSÃO 
DE RUBENS, 
ABC ESCALA 
COMISSÃO

Um sonho 
de carnaval 

OBRAS 
DEVEM SER 
RETOMADAS 
EM FEVEREIRO

Diante da suspensão de 180 dias 
aplicada ao presidente Rubens 
Guilherme, comissão deve ser 
implantada para clube não fi car 
acéfalo pelos próximos meses. 

Funcarte planeja investir R$ 1,5 
milhão e já faz contatos com 
atrações que, se confi rmadas, 
farão Natal  sentir o gostinho 
de ter uma festa como é a de 
Pernambuco.

Obras do hotel Natal Praia, 
conhecido como “hotel da BRA”,  
embargadas desde 2006, vão ser 
retomadas em fevereiro. Novo 
projeto inclui mirante público e 
estacionamento. 

2. ÚLTIMAS

14. ESPORTES

PREFEITURA 
ESTIMA IPTU EM 
R$ 78 MILHÕES
Secretaria de Tributação de 
Natal  estima arrecadar de 10 a 
15% a mais do que em 2013; e 
anuncia vantagens para quem 
pagar o imposto em dia.

7. ECONOMIA

O CHARGISTA IVAN 
CABRAL ESTÁ EM 
PERÍODO DE FÉRIAS 
NESTE MÊS DE JANEIRO

RESOLUÇÃO 
DO CONTRAN 
LIBERA MULTAS 
PARA INFRAÇÕES  
FILMADAS

4. RODA VIVA
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3 E 5. PRINCIPAL

11. CULTURA

/ TURISMO / EVENTOS RENDERAM R$ 100 MILHÕES PARA NATAL EM 2013 E JÁ TÊM RESERVAS 
FECHADAS ATÉ 2019. SITUAÇÃO PODERIA SER MELHOR SE CENTRO DE CONVENÇÕES FOSSE MAIOR

CIDADE DOS
R$ 100 MILHÕES
DE EVENTOS

ATÉ AGORA, 
110 MIL ALUNOS 
A MENOS
Secretaria de Educação estadual 
registra até o momento 170 mil 
matrículas pelo Sigeduc, 110 mil 
a menos que em 2013.  

10. CIDADES

 ▶ Litoral privilegiado é uma das vantagens que Natal possui para atrair eventos; mas infraestrutura do Centro de Convenções impede que isso seja potencializado 

 ▶ Morais Moreira, 

Elba Ramalho e Alceu 

Valença são algumas 

das atrações cogitadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O BRA A CAMINHO
/ TURISMO /  GRUPO APRESENTOU NOVA PROPOSTA PARA RETOMADA DA CONSTRUÇÃO DE HOTEL, 
QUE PODE OCORRER EM MARÇO; MUDANÇAS INCLUEM MIRANTE E CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

AS OBRAS DO Hotel Natal Praia, na 
Via Costeira, conhecido como “Ho-
tel da BRA”, vão ser retomadas em 
fevereiro e, depois de concluídas, o 
equipamento deve oferecer uma 
estrutura urbanizada para o públi-
co ter acesso à praia e desfrutar de 
um mirante, inclusive com estacio-
namento. Esta é uma das caracte-
rísticas que compõem o novo pro-
jeto do hotel que está embargado 
desde 2006, por ter sido construí-
do com um andar a mais do que o 
previsto, indo de encontro ao pla-
no diretor da cidade.

O novo projeto do hotel, de 
propriedade do grupo NATHWF, é 
o primeiro do Nordeste com o selo 
verde aprovado pelo Inmetro e pre-
vê algumas inovações tecnológicas 
como a geração própria de energia 
através de painéis solares, reutili-
zação da água servida e das chu-
vas para atender a higienização do 
prédio.

Agora, a nova proposta que foi 
entregue desde o último dia 27 à 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) pre-
vê a derrubada do último andar do 
prédio e apresenta algumas inova-
ções como a construção de um es-
paço aberto

ao público com uma praça e 
mirante onde se pode contemplar 
toda a Via Costeira, praia de Pon-
ta Negra e o Morro do Careca, além 
do Parque das Dunas. 

A estrutura existente será 
aproveitada, mas todas as partes 
que foram identifi cadas em desa-
cordo com a legislação serão der-
rubadas. O investimento, que já 
chegou a R$ 50 milhões, deve ultra-
passar em sua totalidade os R$ 70 
milhões, com obras sendo retoma-
das assim que a Semurb liberar os 
serviços, fato que deve ocorrer até 

o fi nal deste mês.
A presidência da BRA comu-

nicou que deu entrada no último 
dia 27, na Semurb, com a nova pro-
posta que já foi apresentada antes 
ao Ministério Público Federal, com 
conhecimento do Ministério Pú-
blico Estadual, além da Procurado-
ria Geral do Município e do depar-
tamento jurídico da Semurb que 
acenou favoravelmente às mudan-
ças introduzidas.

De acordo com Fernando Be-
zerril, secretário municipal de Tu-
rismo e Desenvolvimento Econô-
mico (Seturde), o projeto de re-
adequação urbanística do hotel 
atende às especifi cações do Plano 
Diretor e já foi previamente recebi-
do com bons olhos tanto pela Se-
turde, como pelo Ministério Públi-
co e pela Procuradori do Município 
e Semurb, após diversas reuniões 
realizadas para discutir o assunto.

“O grupo BRA apresentou um 
projeto sustentável, com cuidado 
para a utilização de energia solar e 
abertura ao público para ter aces-
sor à praia, como pede o Ministé-
rio Público”, conta o secretário. Na 
obra, serão abertos 400 empregos 
diretos e essa mesma quantidade 

de empregos deve ser solicitada, 
segundo Bezerril, para os serviços 
de hotelaria que o hotel oferecerá. 
“O equipamento que estava trava-
do destravou. Vamos aguardar que 
a Semurb avalie. É uma obra que 
todo mundo quer e não combina 
com a paisagem da cidade nem da 
Via Costeira do jeito que se encon-
tra”, comemora.

Segundo o secretário de Tu-
rismo, esta nova proposta deverá 
atender às exigências do plano di-
retor. O hotel, que está com 70% 
das obras já executadas, tem toda 
sua construção feita com recursos 
próprios, não tendo o grupo em-
presarial recorrido a nenhuma li-
nha de fi nanciamento bancário.

LIBERAÇÃO
O titular da Semurb, Marcelo 

Toscano, disse que já teve conheci-
mento prévio sobre o projeto, mas 
foi cauteloso ao falar sobre a libe-
ração. “É um projeto aceitável. Fo-
ram feitas as adequações solicita-
das, mas a análise técnica é que vai 
defi nir a liberação. Além disso, por 
se tratar de um processo judiciali-
zado, precisará haver um acordo 
judicial antes de qualquer libera-

ção”, declara Toscano. Ele ressalta 
que o tempo mínimo para que seja 
emitido um parecer é de 45 dias. 
Neste sentido, somente em mea-
dos de fevereiro é que o resultado 
desta análise e a possível liberação 
da obra devem acontecer.

Desde 2006 as obras do “Hotel 
da BRA” estão paralisadas porque 
o projeto inicial não previa a cons-
trução de um 8º pavimento que ul-
trapassava a altura máxima de 15 
metros permitida à época na re-
gião da Via Costeira. A briga che-
gou à Justiça e o juiz da 5ª Vara 
da Fazenda Pública, Luiz Alberto 
Dantas, confi rmou o embargo.

Em 2007, a Procuradoria da re-
pública tentou, na Justiça Federal, 
fazer com que o oitavo pavimen-
to fosse demolido, mas a empresa 
recorreu e ganhou. Em 2008, o Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião concedeu liminar autorizan-
do a retomada da construção, mas 
a Procuradoria-Geral do Municí-
pio se opôs, sob a alegação de que a 
decisão suspendia a demolição do 
pavimento, não do embargo.

Em setembro do ano passado, 
o grupo NATHWF retomou o diá-
logo com os órgãos envolvidos.

 ▶ Carros em pátio de fábrica

AGÊNCIA BRASIL

O PROCURADOR-GERAL DE 
República em exercício, 
Eugênio Aragão, enviou 
ontem ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
parecer a favor do 
pedido de transferência 
feito pelo publicitário 
Marcos Valério para 
Contagem (MG). Valério 
foi condenado a 37 anos 
e cinco meses de prisão 
na Ação Penal 470, o 
processo do mensalão. 
Ele está preso na 
Penitenciária da Papuda, 
no Distrito Federal.

No fi nal de dezembro, 
a defesa de Valério 
pediu ao STF que ele 
seja transferido para 
o Presídio Nelson 
Hungria. Os advogados 
alegam que Valério 
quer cumprir a pena 
próximo aos parentes, 
que gastam muito 
com passagens aéreas 
para Brasília. Segundo 
Aragão, os documentos e 
argumentos apresentados 
pelo condenado 
preenchem os requisitos 
legais para autorizar a 
transferência. Caberá ao 
presidente do Supremo, 
Joaquim Barbosa, decidir 
sobre a transferência.

Desde a decretação 
das primeiras prisões dos 
condenados no processo, 
no dia 15 de novembro, 
o presidente do Supremo 
autorizou a transferência 
de sete condenados.

FOLHAPRESS

A TELEFÔNICA TRABALHA 
em uma oferta pela Tim 
Brasil em conjunto com 
a Claro e a Oi e pode 
fechá-la ainda neste mês, 
segundo informações do 
jornal italiano “Il Sole 
24 Ore”, que cita fontes 
confi áveis a par das 
negociações. 

De acordo com 
a publicação, a ideia 
do grupo espanhol é 
criar um veículo de 
investimento em parceira 
com as concorrentes 
para comprar a Tim e 
dividir os negócios da 
companhia no país. 

O banco BTG Pactual 
trabalha na proposta. 
O negócio contaria 
ainda com o apoio de 
fi nanciamento estatal. 
A Telecom Italia, dona 
da Tim Brasil, disse 
desconhecer qualquer 
oferta pela sua unidade 
brasileira. 

“A Telecom Italia mais 
uma vez declara que a 
empresa brasileira é um 
ativo estratégico”, diz 
comunicado da matriz 
europeia.

FOLHAPRESS

A QUEDA NAS vendas 
de carros de passeio e 
comerciais leves em 2013 - 
a primeira desde 2003 - não 
representa uma crise no 
setor, mas leva a mais uma 
revisão nas previsões. Para 
fabricantes e revendedores, 
o ritmo de crescimento 
da última década não se 
repetirá tão cedo. 

De acordo com dados 
divulgados pela Fenabrave 
( federação nacional dos 
distribuidores de veículos), 
houve redução de 1,6% 
nos emplacamentos na 
comparação com 2012. 
Foram comercializadas 
3,57 milhões de unidades 
no ano passado, ante 
3,63 milhões no período 
anterior. 

O aumento das vendas 
em dezembro, motivado 
pela iminente elevação 
do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados), 
resultou em crescimento de 
16,6% nos emplacamentos 
de carros de passeio 
e comerciais leves 
na comparação com 
novembro. 

Contudo, as 335.948 
unidades vendidas no mês 
passado fi caram distantes 
do necessário para que 
fosse registrada uma nova 
elevação. 

“Viemos de um ciclo 
com crescimento médio de 
10% ao ano e expectativa 
de chegar perto de 6 
milhões de emplacamentos 
em 2017, mas isso não irá 
acontecer”, disse Alarico 
Assumpção, presidente-
executivo da Fenabrave. 

A entidade espera um 
avanço médio de 3% ao 
ano na próxima década, 
que será sufi ciente para o 
mercado nacional dobrar 
de tamanho até 2024. 
Essa é a esperança das 
montadoras instaladas no 
Brasil, principalmente das 
empresas que constroem 
novas fábricas de 
automóveis. 

Contudo, 2014 não será 
o ano mais apropriado para 
a retomada. Eventos como 
o Carnaval tardio (início de 
março), a Copa do Mundo e 
as eleições irão infl uenciar 
negativamente as vendas. 

Para a Fenabrave, o 
primeiro trimestre será 
fundamental para defi nir as 
vendas ao longo deste ano. 

A entidade acredita que 
a combinação de infl ação 
sob controle até março e 
mercados externos menos 
voláteis ajudarão o setor a 
permanecer no patamar 
atual. Ou seja: a previsão 
mais otimista indica 
crescimento zero para 
veículos leves em 2014. 

FOLHAPRESS

PARA “ACALMAR OS 
nervosinhos” do mercado, 
o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) 
anunciou ontem que o 
governo federal cumpriu 
em 2013 sua meta de 
economia de gastos para 
pagamento da dívida 
pública (o chamado 
superávit primário). 

Mantega declarou que 
“queria começar o ano 
dando boas notícias no 
campo fi scal” ao anunciar 
que o governo federal vai 
fechar o ano com uma 
economia de cerca de R$ 
75 bilhões. 

O dado, obtido graças 
a receitas extraordinárias 
neste fi nal de ano, ainda 
depende de ajustes, mas 
supera a meta de 1,5% 
do PIB (Produto Interno 
Bruto) - ou R$ 73 bilhões - 
fi xada para essa esfera de 
governo. 

O resultado foi 
anunciado com quase 
um mês de antecipação - 
normalmente é divulgado 
no fi nal de janeiro. 

“Nós antecipamos 
para baixar a ansiedade, 
já que havia analistas 
dizendo que não 
cumpriríamos a meta. 
Isso vai acalmar os que 
estavam nervosinhos”, 
afi rmou Mantega. 

PGR É A FAVOR 
DA IDA DE 
VALÉRIO PARA 
MINAS GERAIS

TELEFÔNICA, 
OI E CLARO 
QUEREM 
COMPRAR TIM

VENDA DE 
CARROS SOFRE 
1ª QUEDA EM 
10 ANOS

GOVERNO 
ANTECIPA 
ANÚNCIO DO 
SUPERÁVIT

/ MENSALÃO /

/ TELEFONIA /

/ INDÚSTRIA /

/ ECONOMIA /

FOLHAPRESS

O PAPA FRANCISCO contribuiu com 
R$ 11,7 milhões para ajudar a re-
duzir o prejuízo deixado pela or-
ganização da JMJ (Jornada Mun-
dial da Juventude), evento que 
reuniu milhares de católicos no 
Rio, em julho do ano passado. 

O evento deixou um défi cit 
de R$ 91,3 milhões para a Igre-
ja no Brasil, que após renego-
ciações com fornecedores, doa-
ções, campanhas e a venda de um 
imóvel (onde funciona o hospital 
Quinta D’or) foi reduzido para R$ 
43,2 milhões, sendo R$ 20,8 mi-
lhões devidos a fornecedores e 
R$ 22,9 milhões com despesas de 
alimentação. 

Com a contribuição do papa, 
a conta cai para R$ 31,5 milhões. 

Segundo o comitê organiza-
dor, na época do evento, o total 
de peregrinos inscritos ofi cial-
mente na JMJ chegou a 427 mil. 
Cada um deles pagou entre R$ 
100 e R$ 600 por pacotes, o cha-
mado kit peregrino, que poderia 
incluir transporte, alimentação e 
hospedagem. 

A Igreja havia informado que 
os custos da JMJ seriam pagos, 
principalmente, com o valor ar-

recadado com as inscrições ofi -
ciais. A JMJ consumiu pelo me-
nos R$ 109 milhões em recursos 
públicos. 

Os gastos do Comitê Organi-
zador passou pela auditoria da Er-
nest & Young, que confi rmou em 
agosto o défi cit de R$ 91,3 milhões. 

“Há um esforço local para sal-
dar os compromissos fi nanceiros. 
Os contratos ainda em aberto es-
tão sendo renegociados e os valo-
res pendentes devem ser quitados 
na medida em que os recursos es-
tiverem disponíveis”, informou a 

assessoria da JMJ em nota ontem. 
A organização da JMJ infor-

mou ainda que consolidou parce-
rias que resultaram no lançamen-
to de quatro produtos (três DVDs 
e um CD), cujas vendas serão fon-
te de recursos para cobrir o défi cit 
da jornada. 

O comitê organizador negou 
ainda que a JMJ tenha consumido 
recursos públicos, afi rmando que 
“a participação da administração 
pública se deu para assegurar o 
funcionamento dos serviços pú-
blicos durante o evento”.

 ▶ Papa Francisco abriu a mão para ajudar Igreja Católica brasileira 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Papa Francisco doa 
R$ 11,7 mi para despesas

/ JORNADA /

 ▶ “Hotel da BRA” está embargado desde 2006 atrapalhando a paisagem da Via Costeira

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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Editor 

Marcos Bezerra

ESPAÇO
EM 2013, O turismo de negócios 
rendeu para Natal R$ 100 milhões 
deixados por quase 40 mil visi-
tantes que participaram de feiras 
e congressos na cidade. Cada um 
desses visitantes gastou, em mé-
dia, R$ 525,00 por dia contra R$ 
200,00 do turista de lazer. 

Parece muito, mas poderia ser 
mais. Uma pesquisa do Ministé-
rio do Turismo e Fundação Getúlio  
Vargas apontou que 91% dos pro-
motores de feiras e 52% dos organi-
zadores e eventos preferem o Nor-
deste. No entanto, Recife, Salvador 
e Fortaleza estão entre as mais ca-
pitais procuradas e já têm eventos 
programados para até 2020. 

O que estas cidades têm de di-
ferencial para desbancar Natal, 
com suas belas praias, sol durante 
quase 300 dias do ano e uma mo-
derna rede hoteleira à beira-mar? 
Um centro de convenções à altura. 

Sem o equipamento, todos os 
atrativos da capital potiguar não 
são sufi cientes para que ela fi gu-
re entre as capitais nordestinas 
que estão no topo do turismo de 
negócios.

Empresários do setor recla-
mam que para atrair grandes 
eventos, acima de 7 mil partici-
pantes, é essencial ter espaços, 
como centros de convenções com 
pavilhões de grande porte, para 
conseguir competir com as capi-
tais vizinhas, que têm em desfa-
vor a saturação de seus sistemas 
viários. Natal ainda está longe dis-
so e a proximidade dos hotéis com 
a estrutura existente é um ponto 
positivo, porém, insufi ciente. 

 “O maior obstáculo para Natal 
crescer ainda mais no turismo de 
negócios é a falta de espaço para 
realização de eventos de grande 
porte”, afi rma o diretor-presidente 
do Natal Convention Bureau, Ge-
orge Costa, de olho no turista de 
eventos que gasta o dobro do  vi-
sitante de lazer. 

“Natal está atrasada no quesi-
to tamanho de espaços para fei-
ras, principalmente”, resume Ge-
orge Costa. O ganho principal de 
eventos como feiras é com a ven-
da estandes. Quanto maior o espa-
ço disponível mais os promotores 
vendem. 

George Costa explica  que 
mesmo com as limitações de es-
paço, o trabalho do Natal Con-
vention Bureau já tem agenda-
dos eventos até 2019. “Este ano foi 
muito bom para o turismo de ne-
gócios em Natal”, notifi ca. 

Foram realizados 37 even-
tos na cidade sendo 7 deles inter-
nacionais. Os dois principais fo-
ram os Congressos de Biome-
cânica e 11º de Infl amação rea-
lizados em agosto e setembro, 
respectivamente. 

Em 2013, o Natal Convention 
Bureau captou 42 eventos que vão 
acontecer até 2019. “Foi um recor-
de de captação em Natal em um 
ano só e a expectativa é que isso 
aumente com novas captações”, 
frisa George Costa. 

Segundo ele, mesmo sem um 
grande centro de convenções, o 
turismo de negócios em Natal 
tem aumentado e as perspectivas 
são de crescimento nos próximos 
anos por causa de ações dos seto-
res privados e públicos. 

O diretor presidente do Natal 

Convention Bureau ressalta que 
nos últimos anos, o crescimento 
da economia brasileira gerou uma 
demanda de eventos em território 
nacional e provocou uma super-
valorização dos valores cobrados 
em espaços para eventos, princi-
palmente, no eixo Rio-São Paulo. 

Por causa disso, os promoto-
res de eventos focaram o Nordes-
te como local preferencial para 
esse tipo de negócio.  A região sur-
ge como opção por dois motivos: 
o preço mais em conta porque os 
espaços e equipamentos são mais 
baratos; e a possibilidade de unir 
trabalho e lazer. 

“Há vários fatores que incidem 
na escolha de um evento que co-
meça a ser planejado a partir dos 
espaços disponíveis para sua rea-
lização. Nesse quesito, Fortaleza, 
Recife e Salvador superam Natal”, 
compara George Costa.

O espaço de eventos de For-
taleza é de 30 mil metros quadra-
dos. O Centro de Convenções de 
Natal, por exemplo, tem dois pa-
vilhões para feiras, cada um com 

4 mil metros quadrados mas que 
não são interligados, o que deses-
timula o promotor, explica Geor-
ge Costa. O Centro de Convenções 
de Pernambuco, com 21 mil me-
tros quadrados, já nasceu grande 
há mais de 25 anos. 

Congressos de categorias pro-
fi ssionais, principalmente na área 
médica, estão sempre atrelados a 
feiras de produtos do setor, enfati-
za Costa. Há eventos dessa natu-
reza, como o Congresso de Car-
diologia que não são realizados 
em Natal por falta de espaço ade-
quado para exposição. Também 
difi cilmente a cidade vai realizar 
um evento do setor agropecuário 
pelo mesmo motivo. 

Eventos como esses, comenta 
o diretor presidente do Natal Con-
vention Bureau, a cidade nem en-
tra na concorrência porque não 
tem espaço adequado. O Natal 
Convention, de caráter privado, 
está à frente da captação de even-
tos para a cidade. 

Sempre que um congresso ou 
feira escolhe uma cidade para rea-

lizar um evento é verifi cada a dis-
ponibilidade de locais, infraestru-
tura hoteleira, mobilidade e outros 
itens que dependem da deman-
da requerida pelos organizadores 
como número de voos, questões 
técnicos como se há empresas es-
pecializadas em vídeo, som, tra-
dução, montagem. Natal tem tudo 
isso, referenda Costa.  

Antes de entrar na concorrên-
cia para sediar um evento, as enti-
dades procuram o Convention Bu-
reau que se encarrega de prepa-
rar o caderno de encargos para os 
pleiteantes à sede.

NOVOS
O diretor presidente do Natal 

Convention Bureau, George Cos-
ta, explica que a cidade em 2014 
deve contar com dois novos espa-
ços para o turismo de negócios: a 
Arena das Dunas e a ampliação do 
Centro de Convenções da Via Cos-
teira. Essas perspectivas devem 
aumentar a competitividade da 
cidade no turismo de eventos. 

NATAL PEDE

/ NEGÓCIOS /  TRADE TURÍSTICO RECONHECE QUE A FALTA DE UM CENTRO DE CONVENÇÕES DE GRANDE 
PORTE DIFICULTA A VINDA DE EVENTOS MAIORES PARA A CAPITAL POTIGUAR; REFORMA DO ATUAL E 
UTILIZAÇÃO DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO SÃO DEFENDIDAS PARA INCREMENTAR TURISMO DE NEGÓCIOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HOTÉIS 
POTIGUARES 
PRIVILEGIARAM O 
LAZER

Outros problemas de espaço 
para eventos em Natal são os 
hotéis. Segundo Costa, apesar 
da grande oferta de leitos e 
modernidade, a rede focou 
sua atenção para o lazer e são 
poucos os que criaram espaços 
importantes para eventos. 

Segundo ele, somente 
os hotéis Pirâmide, Sehrs 
e Praiamar têm espaços 
convenientes para grandes 
eventos. Em abril deve ser 
inaugurado o Holyday Inn Arena, 
vizinho à Arena das Dunas, que 

terá o maior espaço de eventos 
de um hotel privado. O outro, 
ao lado do Sebrae, Ibis, só deve 
fi car pronto depois da Copa e 
também vai contar com espaço 
para eventos. 

A Copa, comenta, será 
uma oportunidade de utilizar a 
chancela da Fifa, que realiza  o 
maior evento do mundo, para 
convencer as autoridades que 
a cidade tem capacidade para 
receber grandes eventos. “Há 20 
anos Natal é sucesso no turismo e 
a Copa vai agregar valor à cidade 
para receber grandes eventos”, 
avalia. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

O MAIOR OBSTÁCULO 
PARA NATAL CRESCER 

AINDA MAIS NO 
TURISMO DE NEGÓCIOS 

É A FALTA DE ESPAÇO 
PARA REALIZAÇÃO DE 
EVENTOS DE GRANDE 

PORTE”

George Costa
Dir-pres. Natal Convention

 ▶ Centro de Convenções de Natal tem localização privilegiada, próximo aos principais hotéis da cidade, mas dimensões impedem grandes eventos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É um consenso que não 
passa por Judas Tadeu, 
por mim, nem por 
outros presidentes.”

MULTA 
Está valendo desde o dia 18 de 

dezembro uma resolução do De-
partamento Nacional de Trânsi-
to que prevê a aplicação de mul-
ta por meio de fi scalização usan-
do câmeras, sem a necessidade 
do fl agrante in loco. “A autori-
dade ou o agente da autoridade 
de trânsito, exercendo a fi scali-
zação remota por meio de sis-
temas de videomonitoramento, 
poderão autuar condutores e ve-
ículos, cujas infrações por des-
cumprimento das normas gerais 
de circulação e conduta tenham 
sido detectadas “online” por es-
ses sistemas”, diz o artigo 2º da 
resolução. A única ressalva é que 
no auto de infração seja observa-
da a forma como foi constatada 
infração.    

ESTRUTURA 
No Rio Grande do Norte ain-

da não se tem notícia de que essa 
resolução esteja sendo aplicada. 
mas a estrutura para que isso seja 
feito existe, e está disponível. Bas-
ta verifi car por exemplo, as câ-
meras instaladas na Rota do Sol, 
que até então só serviam para o 
monitoramento do tráfego. E ain-
da há as câmeras da Semob, ins-
taladas em diversos pontos da 
cidade.

RENDA

A fi scalização por câmeras, se 
bem utilizada, pode acabar ren-
dendo um bom extra na arreca-
dação. Imagine que, sem preci-
sar se deslocar, apenas observan-
do uma câmera, um agente de 
trânsito poderá multar qualquer 
motorista distraído que cair em 
tentação e promover alguma ir-
regularidade sob o alcance das 
câmeras.

AJUDA
O Serviço Social do Hospi-

tal Monsenhor Walfredo Gurgel 
(HMWG) procura por parentes 
ou amigos de um paciente do sexo 
masculino, atendido no Pronto 
Socorro Clóvis Sarinho (PSCS) no 
último dia 01, às 5h33 da manhã, 
vítima de agressão física. Ele foi 
encontrado em Parnamirim e tem 
tatuagens no ombro esquerdo e 
um piercing na língua. Quem sou-
ber alguma informação pode ligar 
para 3232-7533. 

ASSUNTO INEVITÁVEL
Quem pensa que é só o 

Rio Grande do Norte que se vê 
em difi culdades para manter 
o equilíbrio da folha de pes-
soal dentro de suas fi nanças 
públicas, está redondamen-
te enganado. Reportagem do 
Estado de São Paulo publica-
da recentemente expôs que 
nada menos que 22 dos 27 
estados brasileiros amplia-
ram consideravelmente a parcela da receita comprometida com 
pagamento de pessoal. E que, nos últimos três anos, esses gastos 
cresceram 36% nos estados; enquanto no governo federal o cresci-
mento foi de 3%. 

Dois problemas derivam dessa situação: o primeiro é que as fo-
lhas não param de crescer, mesmo que seja pouco. Há o chamado 
crescimento vegetativo que empurra para cima, mês a mês, os gas-
tos com pessoal. O segundo, mais grave, é que essa situação gera a 
redução dos investimentos e a necessidade de – para poder investir 
– contratar empréstimos juntos a organizações externas, como o 
Banco Mundial, por exemplo. A situação acaba gerando o enges-
samento das fi nanças do estado, imprensada entre o comprome-
timento com folha de pessoal e as demais despesas existentes, in-
cluindo o famoso custeio. 

Diante desse cenário, duas soluções são tidas como possíveis: a 
elevação dos impostos e/ou os cortes de pessoal. Ambas as ações 
são antipáticas, politicamente falando. Num ano “comum”, esse de-
bate poderia fi car plenamente retido entre as paredes das sedes de 
governo. Mas num ano político, esse debate vai ecoar por todo o 
Brasil; e colocar os governadores que tentarem a reeleição entre a 
cruz e a espada. 

No Tocantins, o Governo se antecipou e promoveu corte de 
pessoal. Lá, o governador Siqueira Campos (PSDB), o atual e tam-
bém o primeiro governador do Estado, onde já exerceu o mandato 
três vezes; não brincou com as bombas de efeito retardado que lhe 
foram deixadas e extinguiu nada menos que 2.200 cargos comissio-
nados e contratos temporários.

Possivelmente, pela forma como o quadro se apresenta, a elei-
ção estadual 2014 colocará para os candidatos a Governo essa dis-
cussão. E se sairá bem aquele que conseguir convencer os eleitores 
que tem a solução com melhor custo benefício para o problema. 
No Tocantins, caso tente a reeleição, Siqueira Campos verá se sua 
decisão foi a mais acertada ou se o ônus de demitir funcionários 
públicos foi demais para ser digerido. No Rio Grande do Norte, os 
cortes e o escalonamento também passarão pelo teste, caso a go-
vernadora seja candidata à reeleição. O Governo terá até a eleição 
para mostrar que as medidas adotadas realmente tiveram efeito 
nas contas públicas. Do contrário, a penumbra sobre o assunto será 
certamente explorada pelos adversários. A situação deve se repetir 
em pelo menos outros 8 estados que estão com suas contas com-
prometidas. O lado bom, para a população, é que o problema – de 
um jeito ou de outro – passará a ser enfrentado sem rodeios e esse 
debate poderá fi nalmente acabar com a prática assistencialista que 
incha as folhas de pessoal com cargos comissionados e pendurica-
lhos; e compromete a capacidade dos Estados de investir em obras 
de longo prazo. A eleição 2014 tem tudo para ser um marco para a 
melhoria da gestão pública brasileira. 

 ▶ Hoje tem Trivela com Asa de Águia na 
praia de Pirangi.  

 ▶ Em Pipa, quem agita é o técnico do 
The Voice, Lulu Santos; que ganhou uma 
sobrevida após participar do programa 
da Globo. 

 ▶ Natal vai receber a peça teatral 
“Ninguém Falou que Seria Fácil” no fi nal 
de janeiro.

 ▶ Amanhã, às 5h tem Caminhada 
Penitencial para o Forte dos Reis Magos, 
seguida de Missa; dentro da Festa de 
Santos Reis. 

 ▶ Em 2009, num dia 4 de janeiro, 
morria o touro Bandido, que fi cou famoso 
graças à Rede Globo. 

 ▶ A Polícia Militar contará com 122 
bafômetros e 12 decibelímetros para 

fi scalizar o litoral do Rio Grande do Norte 
durante a Operação Verão. 

 ▶ Há 26 anos, num 4 de janeiro, morria 
Henfi l, o cartunista, irmão de Betinho. Na 
década de 80, ele morou em Natal

 ▶ Em novembro, as pequenas 
empresas do Rio Grande do Norte 
repassaram R$ 9,8 milhões ao tesouro 
estadual, o que equivale a 10% do 

repassado nos últimos onze meses do 
ano. Quem informa é o Sebrae. 

 ▶ O Midway Mall sorteia quarta-feira, 
às 17h, em sua praça central, os três 
automóveis Audi zero quilômetro da 
promoção de fi m de ano. 

 ▶ Estão abertas as inscrições para 
o Vestibular Agendado de Medicina 
Veterinária da Universidade Potiguar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSELHEIRO E EX-PRESIDENTE DO ABC, LEONARDO ARRUDA, SOBRE A 
POSSIBILIDADE DE ROGÉRIO MARINHO ASSUMIR A PRESIDÊNCIA DO CLUBE

TENDÊNCIA 
A mais nova no ramo de veí-

culos é o uso de impressoras 3D 
´para “imprimir” peças de carros. 
A Ford, por exemplo, comemora 
a produção de 500 mil peças uti-
lizando essa tecnologia. O desen-
volvimento da cobertura do mo-
tor da futura geração do Mustang 
é um dos casos mais recentes.

URBANA
Foi prorrogado até o dia 24 de 

junho o contrato da Vital Enge-
nharia com a Urbana, sinal de que 
a licitação e a reforma do sistema 
de coleta pode fi car para o segun-
do semestre. Coincidência é que a 
data para encerramento do con-
trato é exatamente o dia do último 
jogo da Copa na cidade, Itália ver-
sus Uruguai.

UFRN 
A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) começa 
a receber inscrições para o Siste-
ma de Seleção Unifi cada (SiSU) do 
Ministério da Educação (MEC) a 
partir de segunda-feira. As inscri-
ções vão até o dia 10 de janeiro. Ao 
todo serão ofertadas 4.309 vagas. 
As inscrições são feitas pela Inter-
net (www.sisu.mec.gov.br).

CARNAVAL 

A Secretaria Extraordinária de 
Cultura está disponibilizando em 
seu site (www.cultura.rn.gov.br) o 
edital do Carnaval 2014, para sele-
cionar projetos de agremiações car-
navalescas com a fi nalidade de for-
mar um banco de dados de proje-
tos para apoio fi nanceiro em 2014. 

PRAIA 
Baía dos Golfi nhos, praia da 

Pipa (Tibau do Sul – RN) foi elei-
ta a 5ª melhor das 10 melhores 
praias do Brasil. O resultado foi 
publicado no site TripAdvisor, 
um dos principais portais espe-
cializados em turismo do mun-
do. O ranking foi elaborado com 
base nas avaliações dos usuá-
rios do site. Da lista, oito das 10 
praias estão em Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. Com um deta-
lhe: a campeã foi a Baía do San-
cho, em Fernando de Noronha, 
que apesar de ser em Pernambu-
co fi ca muito mais próxima do 
Rio Grande do Norte.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais sinalização
Embora haja toda uma cobrança por obras e por prazos, 

principalmente para que habitantes e visitantes não sejam 
brindados com uma cidade intransitável durante o período dos 
jogos da Copa do Mundo, há outra questão que merece dos ges-
tores públicos atenção maior, no mesmo nível daquela dedica-
da ao cumprimento do organograma dos trabalhos de enge-
nharia em execução. 

Natal e o Rio Grande do Norte precisam estar preparados 
para atender bem ao visitante e, sobretudo (desnecessário di-
zer), aos seus habitantes. Nesse quesito, há uma dívida gigan-
tesca na área da prestação de serviços, em vários segmentos. 
Natal, assim como boa parte das cidades brasileiras, por exem-
plo, tem uma enorme defi ciência na área da sinalização. É ne-
cessário que o município esteja sufi cientemente preparado 
para atender bem à quantidade de visitantes que frequenta-
rão outros pontos da cidade durante os jogos, além da Arena 
das Dunas.

No dito mundo globalizado, não se concebe mais uma ci-
dade eminentemente turística que não esteja totalmente sina-
lizada para atender e socorrer os que a visitam. Reportagem 
recente feita no Rio de Janeiro, por ocasião do período de ré-
veillon, mostrou que inúmeros turistas sofreram com a falta de 
sinalização. 

Assim, tornou-se praticamente impossível percorrer a ci-
dade sem recorrer à informalidade dos pedidos de ajuda no 
meio da rua – sem falar, evidentemente, nos atropelos pro-
vocados pela desorganização, visível especialmente na ofer-
ta do transporte público. Matéria semelhante em Natal cons-
tataria o mesmo.

Enquanto nas maiores cidades do mundo a pontualidade 
é respeitada, para destacar um ponto que é muito caro aos tu-
ristas, no Brasil não se cumpre nem horário nem se oferece, em 
geral, a qualidade no serviço que o usuário espera e merece – e 
para o qual pagou. Vale para inúmeras áreas de serviço.

Em Natal, deslocar-se sozinho é um tormento, especial-
mente para os visitantes – e não somente em decorrência da 
falta de placas de sinalização, mas o visitante incauto pena ain-
da mais. O natalense não espera que haja uma maquiagem que 
torne possível ao turista e aos “nativos” se deslocarem bem e 
pontualmente apenas durante o período do mundial. Espera, 
sobretudo, que este período da Copa seja aproveitado para do-
tar a cidade, em defi nitivo, desse tipo de serviço que pode até 
parece menor mas que, no dia a dia, é considerado fundamen-
tal para fi delizar o turista. Portanto, paralelamente à preocupa-
ção com o calendário das obras, é preciso correr com a capaci-
tação dos trabalhadores, e fornecedores de serviço, e com a boa 
e geral sinalização da cidade.

Editorial

Interino: Everton Dantas com Redação

No litoral de Caicos
Descobri outro dia nesse mundo sem fronteiras que é a in-

ternet uma ilha chamada Caicos. Ao lado de outra ilha, Turks 
(Turcas em português – Caicos não tem tradução), e inúmeras 
ilhotas, ela forma um arquipélago que é território ultramari-
no britânico ao norte do Haiti e República Dominicana. Cons-
ta que está virando um dos lugares preferidos dos endinheira-
dos da Europa e Estados Unidos e encanta os vips com seu mar 
de águas azuis. Lá a turma que se enquadra na categoria “very 
important person” pode mergulhar, a poucos metros da praia, 
em meio a cardumes de peixes coloridos. A matéria, laudató-
ria, como toda reportagem que se faz nos sites especializados 
de turismo, destaca a oportunidade de passar férias em cená-
rios de catálogos de revistas. Aquelas praias de areia branqui-
nha e mar transparente. 

E a ilha de Caicos (vamos deixar a vizinha Turks de lado, já 
que ela não tem o charme do nome para este caicoense de qua-
tro costados), segundo a reportagem, tem isso tudo e uma ho-
telaria de primeiro nível. Dei uma olhadinha, que o Google é ge-
neroso em informações. Estivesse hoje por lá, pagaria R$ 1.643 
por um dia de hospedagem em um apart hotel, ou quase R$ 3 
mil em um hotel que tem o mar batendo à porta e que deixa 
no chinelo o azul do céu de tão intenso o tom turquesa. “Para 
quem está disposto a gastar vale muito a pena”, diz um dos fe-
lizes visitantes que se ocuparam em comentar no site de ven-
da de pacotes turísticos. 

Lembrei o meu balneário preferido, o Rio Seridó. Passada a 
enchente, quando os serrotes do “estreito” viravam trampolins, 
a correnteza forte e barrenta dava lugar a um curso de águas 
cristalinas, serpenteando entre as pedras arredondadas de seu 
leito – lisinhas, polidas pelo tanto de tempo que estão por lá, 
rolando. Era o melhor dos mundos, quando as famílias ou gru-
pos de amigos tomavam o caminho do rio para fazer piqueni-
ques sob a sombra refrescante das oiticicas. 

Estou devendo, ou estamos devendo, eu e meus amigos, o 
reviver da tradição. Um bocado de jovens de meia idade com 
uma panela debaixo do braço e os ingredientes indispensáveis 
para uma boa feijoada. Falta só São Pedro dar a contribuição 
dele; mandar chuva para o Sertão, que a gente espera o rio di-
minuir o volume, a água barrenta decantar para tomar o cami-
nho da oiticica mais frondosa. 

E, na minha mania de construir castelos, quando calho de 
apostar nalguma Mega-Sena acumulada, que já estou cansado 
de gastar a sorte com coisa pouca, acabo de incluir uma via-
gem de turismo a Caicos; o litoral de Caicó.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Faca nos dentes
Sem a liberação de 35 emendas combinadas com o governo, o lí-

der do PMDB na Câmara, Eduardo Cunha (RJ), diz que o Ministério 
das Cidades fez “molecagem” com os parlamentares da legenda. Ao 
todo, segundo ele, deixaram de ser empenhadas emendas de 17 depu-
tados e do senador Roberto Requião (PR), totalizando cerca de R$ 18 
milhões. Cunha reclamou com Michel Temer e Gleisi Hoff mann. “Ou 
o governo resolve ou haverá uma reação dura da bancada”, afi rma. 

EU QUERO 
Deputados da bancada do 
PMDB têm dito que não faz 
sentido a legenda não ocupar 
uma pasta como a das Cida-
des, e vão pleitear a vaga na re-
forma ministerial. 

NADA DISSO 1 
A assessoria de Joaquim Barbo-
sa diz que o ministro não com-
parou José Genoino a Fernan-
dinho Beira-Mar ao citar, como 
argumento para negar a trans-
ferência do petista, um habeas 
corpus em que o Supremo Tri-
bunal Federal recusou pedido 
similar do trafi cante. 

NADA DISSO 2 
Segundo a equipe de Barbo-
sa, os ministros “não olham o 
nome do réu” ao fazerem remis-
sões a decisões de outros casos. 

DANÇA... 
Fernando Haddad (PT) esco-
lheu o empresário Wilson Poit 
para presidir a SPTuris, empre-
sa de turismo e eventos da Pre-
feitura de São Paulo. Sua no-
meação foi assinada ontem. 
Ele substitui Marcelo Rehder, 
que havia assumido o cargo na 
gestão Gilberto Kassab (PSD) e 
permaneceu no posto. 

...DAS CADEIRAS 
Poit já é presidente da agência SP 
Negócios, voltada para a atração 
de investimentos para a cidade, e 
vai acumular os dois cargos. Ha-
ddad, que buscava um perfi l téc-
nico para a vaga, o escolheu para 
ampliar a vocação paulistana 
para o turismo de negócios. 

ATALHO 1 
O governo de São Paulo calcu-
la que 57% dos motoristas que 
passam pelos pedágios das ro-
dovias estaduais sob conces-
são já utilizam sistemas de pa-
gamento eletrônico. O objetivo 
agora é ampliar a malha de es-
tradas federais que usam o me-
canismo de cobrança. 

ATALHO 2 
A ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres) assi-
nou um convênio com o gover-

no paulista e pretendia concluir 
o projeto ainda em 2013, mas o 
processo foi paralisado por um 
pedido de vistas feito pelo dire-
tor-geral do órgão, em dezembro. 

CARA... 
O PT encomendou pesquisas 
para entender o que pensam 
os cerca de 60% do eleitorado 
que esperam ações diferentes 
do próximo governo. Do total, 
25% foram identifi cados como 
“tucanos empedernidos”, ou 
seja, votam invariavelmente 
contra o PT. 

...DA MUDANÇA 
Outros 20% foram chamados 
de “niilistas” - eleitores que 
sempre estão descontentes 
com o governo, mas podem até 
votar em Dilma Rousseff . 

BALANÇOU 
Os 15% restantes são o alvo da 
preocupação petista, os chama-
dos “swing voters’’, que podem 
defi nir se haverá ou não segun-
do turno. É esse eleitorado que 
o QG dilmista quer conquistar 
ainda no primeiro semestre. 

TÃO PERTO... 
A decisão de Eduardo Campos 
(PSB) de afastar seu partido de 
Geraldo Alckmin (PSDB) faz 
parte de uma estratégia para 
reduzir seus pontos de conver-
gência com Aécio Neves. Aos 
poucos, Campos tenta se dife-
renciar do tucano para superá-
-lo no primeiro turno. 

...TÃO LONGE 
O governador do PSB já estava 
convencido a abandonar Alck-
min quando jantou com Aécio 
no Rio, em dezembro, e fechou 
parcerias com os tucanos em 
Pernambuco e Minas. 

KEEP CALM 
Marina Silva manifestou a alia-
dos certo desconforto com o 
discurso radical adotado pelo 
PPS contra o governo Dilma. 
A ex-senadora quer evitar que 
as críticas sistemáticas da sigla 
contaminem o debate progra-
mático proposto pela Rede em 
sua aliança com o PSB. 

Marina diz que busca renovação 
em São Paulo, mas escolhe como 

principais aliados políticos do 
passado, como Walter Feldman. 

DO DEPUTADO ESTADUAL PEDRO TOBIAS (PSDB-SP), sobre as 
articulações da ex-ministra para afastar o PSB do tucano Geraldo 

Alckmin na eleição paulista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONTRA O RELÓGIO 

Em sessão no fi m de novembro, a Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado aprovou em tempo recorde uma série de 
emendas ao Projeto de Lei Orçamentária de 2014. Diante do su-
cesso, o presidente da comissão, Lindbergh Farias (PT-RJ), parabe-
nizou o relator, Delcídio Amaral (PT-MS), que respondeu: 

– O senador Francisco Dornelles havia feito um desafi o. Ele dis-
se que relatou essa matéria na Comissão de Infraestrutura em cinco 
minutos. Quantos minutos eu levei? Quatro minutos e dez segundos! 

– Então nossa comissão ganhou da Infraestrutura - comple-
tou Lindbergh, rindo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Centro de Convenções 
da Via Costeira não tem es-
paço nem logística sufi cien-
te para realizar o Congresso da 
Sociedade Brasileira de Cardio-
logia, que reúne anualmente 
mais de 8 mil pessoas, lamenta 
o presidente da Associação Mé-
dica do Rio Grande do Norte, Ál-
varo Barros.

De acordo com ele, o Centro 
de Convenções é bem estrutura-
do, tem boas áreas de exposição, 
mas isso não é sufi ciente para 
congressos de grande porte. 

Além da falta de um cen-
tro de convenções com espaços 
contínuos para feiras, o cardio-
logista Álvaro Barros também 
observa que os hotéis de Na-
tal são modernos, têm uma das 
maiores concentrações de leitos 
do Brasil, mas não foram proje-
tados sob a ótica do turismo de 
negócios. 

O Congresso da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, exem-
plifi ca, é realizado somente em 
cinco estados brasileiros, entre 
eles Pernambuco e Bahia, porque 
nos demais não há espaço para 
abrigar, em um mesmo local, 
congressistas, feira e exposição. 

Por uma questão de logística, 
as exposições e feiras têm que fi -
car em espaços na entrada das 
salas de palestra. “Os hotéis de 
Natal que têm espaço para con-
venções foram adaptados e, por 
isso, não estão no padrão exigido 
para congressos de grande por-
te”, assinala Álvaro Barros. 

Em novembro do ano pas-
sado, ele organizou o Congres-
so Brasileiro de Arritimias Cardí-
acas com 1.100 inscritos – reali-
zado no Centro de Convenções. 
Quando se faz um evento dessa 
natureza é necessário levar em 
conta pelo menos o dobro de 
pessoas porque os participantes, 
geralmente, trazem familiares.

Álvaro Barros sugere que 
haja uma política de governo e 
um órgão organizador de even-
tos mais agressivo para capta-
ção de eventos para agregar va-
lor à vantagem que a cidade tem 
de ter um Centro de Conven-

ções próximo aos hotéis da Via 
Costeira e Ponta Negra, onde a 
maioria dos congressistas fi ca 
hospedada. 

O hoteleiro George Gosson é 
um dos que sente falta de espa-
ços que comportem de 7 mil a 
15 mil pessoas em um mesmo 

evento. Ele acha que transformar 
o aeroporto Augusto Severo, de-
pois que for desativado, em um 
centro de convenções e pavilhão 
para feiras podem levar a cidade 
ao topo do turismo de negócios. 

Apesar disso, George Gos-
son acha que o Centro de Con-
venções da Via Costeira atende 
muito bem a eventos com até 
5 mil pessoas. Ele ressalta que 
o grande diferencial de capitais 
como Recife, Salvador e Fortale-
za sobre Natal é a capacidade de 
seus espaços para convenções. 
No caso da capital cearense, por 
exemplo, foi inaugurado ano 
passado o centro de eventos, o 
segundo em tamanho do Brasil. 

Natal, assinala Gosson, tem 
como vantagem sobre as demais 
capitais do Nordeste a logísti-
ca porque os hotéis mais pro-
curados estão na Via Costeira 
e em Ponta Negra, facilitando o 
deslocamento.

“O Praiamar teve que ser am-
pliado para atuar no ramo de tu-
rismo de negócios e hoje con-
ta com capacidade para atender 
até 1.500 pessoas por evento”, ex-
plica. Na mesma linha, o grupo 
vai inaugurar o Holyday Inn Are-
na das Dunas em Lagoa Nova 
com projeto original que inclui 
área para eventos.

Por causa do turismo de ne-
gócios, o Praiamar ganhou em 
2013 o Prêmio Caio, maior do 
país do mercado de turismo e 
eventos. Ficou em quarto lugar 
no Nordeste entre os hotéis com 
espaço para eventos de gran-
de porte com a premiação Jaca-
ré de Bronze. Já Natl levou o pri-
meiro lugar na categoria destino 
para eventos de pequeno e mé-
dio portes no Nordeste, com o 
prêmio Jacaré de Ouro.   

Para George Gosson, o Go-
verno do Estado e a prefeitura 
de Parnamirim deveriam consi-
derar a proposta do setor turísti-
co e transformar, através de Par-
ceria Público-Privada, o aeropor-
to Augusto Severo em um centro 
para convenções e a área anexa 
em um pavilhão de 15 mil me-
tros quadrados para exposições.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

ESPAÇO PEQUENO AFASTA 
CONGRESSOS MAIORES

Com eventos confi rmados 
até 2019, o destino Natal está en-
tre os melhores do país e para 
este ano está confi rmada a re-
forma e ampliação do Centro 
de Convenções da Via Costeira 
com R$ 30 milhões de recursos 
do Ministério do Turismo, den-
tro do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC Turismo).

Até o primeiro semestre des-

se ano, a Secretaria de Infraestru-
tura do Estado deve autorizar o 
início da ampliação. A obra de-
verá ser conduzida sem a neces-
sidade de interdição da estrutu-
ra atual. 

Com 12 mil metros quadra-
dos, dois auditórios, um com 
800 lugares e outro com 150 que 
serão reformados, o Centro de 
Convenções da Via Costeira vai 

aumentar sua capacidade com 
um novo pavilhão, no lado direi-
to de quem sobe a via de acesso 
ao complexo.

O novo pavilhão terá o dobro 
da capacidade dos dois atuais, 
que têm, cada um, 4 mil metros 
quadrados.  Isso deve ampliar 
substancialmente a capacida-
de para a realização de grandes 
eventos.  

Não há uma data defi nida 
para as obras e nem mesmo para 
a abertura de concorrência. In-
clusive, o secretário Renato Fer-
nandes, um dos responsáveis di-
retos pela inclusão do projeto 
entre as obras do PAC, foi exone-
rado esta semana da Secretaria 
de Turismo por causa do rom-
pimento do partido dele, o PR, 
com o governo Rosalba Ciarlini. 

A presidente da Associação 
Brasileira das Agências de Via-
gens (ABAV/RN), Diassis Rosa-
do de Holanda, considera que 
Natal tem espaços sufi cientes 
para os eventos que movimen-
tam o turismo de negócios. “Fal-
ta uma divulgação maior em 
mídia nacional e internacional”, 
critica. 

Diassis Rosado de Holanda 
ressalta que a falta de uma pu-
blicidade nos mercados emisso-
res faz com que os promotores 
de eventos fechem pacotes com 
agências de fora ao invés de ne-
gociar direto com as agências de 
Natal. 

O empresário Sami Elali, 

dono do hotel Pirâmide, na Via 
Costeira, também acha que falta 
às autoridades do Rio Grande do 
Norte a conscientização de que a 
propaganda é a alma do negócio.

Sami Elali não fi ca surpreso 
de a pesquisa do Ministério do 
Turismo apontar Recife, Salva-
dor e Fortaleza como principais 
destinos para o turismo de ne-
gócios no Nordeste. “As três capi-
tais investem em mídia nacional 
e internacional e Natal, não”, ad-
verte o empresário. 

Para captar turistas nacio-
nais e estrangeiros é necessário 
apresentar o Estado como desti-
no turístico, mas o poder públi-
co local não faz isso, critica Elali.  

O PRAIAMAR TEVE QUE 
SER AMPLIADO PARA 
ATUAR NO RAMO DE 
TURISMO DE NEGÓCIOS 
E HOJE PODE ATENDER 
ATÉ 1.500 PESSOAS 
POR EVENTO”

George Gosson
Hoteleiro

AS TRÊS CAPITAIS 
(FORTALEZA, RECIFE 
E SALVADOR) 
INVESTEM EM 
MÍDIA NACIONAL E 
INTERNACIONAL E 
NATAL, NÃO”

Sami Elali
Hoteleiro

PROPAGANDA CONTINUA 
SENDO A ALMA DO NEGÓCIO

AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE 
CONVENÇÕES NO PAC TURISMO

 ▶ Proximidade da rede hoteleira é ponto a favor do Centro de Convenções

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Álvaro Barros, da Associação Médica, não pode trazer grandes congressos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Ponta Negra
Não basta investir na recuperação 
física da praia nem esperar o 
fi m das obras. É urgente tratar 
da bagunça causada pelo abuso 
de ambulantes no calçadão e na 
areia. À frente da lista estão os 
vendedores de CDs piratas, que, 
além de venderem produto ilegal, 
promovem grande poluição sonora, 
com músicas e piadas de mal gosto 
tocadas nas alturas. Não dá para 
fechar os ouvidos e ignorar. Vá 
alguém reclamar que, no mínimo, 
vai ser agredido verbalmente. A 
fumaça gerada pelo excesso de 
vendedores de assados variados 

também perturba bastante e o pouco 
de calçada que existe hoje está 
dominado pelo comércio. Ou seja, 
deveria ser prioridade resolver esses 
problemas, mas é preciso coragem 
para não se intimidar com a falsa 
ideia de que tudo pode ser tolerado 
por razões sociais e temer perder 
votos. 

Luiz M. Guedes
Por e-mail 

Orla 
Tudo bem que precisa mostrar as 
obras que estão sendo feitas na orla, 
mas isso não signifi ca que tudo está 
as mil maravilhas, não. Ainda há 
muita sujeira e línguas negras. Natal 
merece uma orla muito melhor do 
que a que está sendo reformada. 
Não podemos nos contentar com o 
mínimo.

Alexandre Alves
Por e-mail 

Lei Seca
Finalmente alguém está tomando 
uma atitude mais efi ciente com 
relação ao problema dos bêbados 
que insistem em dirigir e colocar 
em risco outras pessoas. Não é 
possível que na nossa sociedade 

sejam aceitas festas onde as pessoas 
saem embriagadas e pegam seus 
carros sem que nenhum policial lhes 
prenda e impeça que o pior aconteça. 
Comemoro aqui do meu canto cada 
multa bem aplicada em quem bebe 
e dirige. E espero que o Governo 
enriqueça seus cofres à base do 
bolso desses bêbados irresponsáveis.

Alcione Almeida
Por e-mail

Lei Seca 2
Só espero que esse tal grupo especial 
que vai aplicar a Lei Seca de maneia 
mais efetiva não seja como a tal da 
Operação Verão, cujo nome, na minha 
opinião, não se refere á estação mas 
ao verbo ver, como quem diz: Um 
dia “verão” essa operação sendo 
realmente feita. 

Acácio dos Anjos 
Por e-mail

Lei Seca 3
Muito boa a notícia de que a lei 
Seca terá um grupo de atuação 
especial. Deveria já ser assim há 
muito tempo. Não é admissível 
que nos dias de hoje ainda seja 
“permitido” que as pessoas bebam 
e saiam por aí dirigindo. A polícia 
devia coibir também o uso de 
celulares para se informar das 
blitzes, recursos muito usado pelos 
infratores. Multa neles!

Maria de Fátima Nascimento
Por e-mail  

América
(Sobre rebaixamento do América na 
Timemania) Grande prazer em dar 
uma notícia dessas, hein... Puts. Que 
categoria. Nosso RN sempre será 
mais pobre com atitudes como essa. 

Andierison Macedo
Pelo Twitter

FÁBIO CORTEZ / NJ

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Plano de governo para 
candidatos sem noção

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

A falta de nomes é a menor das 
faltas na temporada pré-eleitoral. 
Problema mesmo, repita-se,  é a falta 
de ideias e de noção em uns & outros 
que governam o noticiário. O discurso 
(onde o jogo começa a ser decidido) 
é pedestre, com nada além de 
trivialidades oposicionistas aprendidas 
no media training. A decoreba tem 
nível de resenha de veraneio. Pela 
qualidade da formulação, deduza-
se o padrão Fifa na hora de fazer. 
Como colaboração ao debate, seguem 
algumas ideias cedidas gentilmente 
por empresa especializada no implante 
de planos de gestão.   

GESTÃO
 ▶ Implantação do TOQ -- Teste do Ó com a 

Quenga -- para governante, vice e secretários. 
Quem souber fazer um com uma estará apto 
para a função. Quem não souber, também.

 ▶ Implantação do PROPLEB -- Programa de 
Plebiscitos -- para garantir a participação popular 
na gestão. O governo reserva-se o direito de 
vetar decisões infl uenciadas por demagogos. 

A primeira consulta será: “Considerando o 
fi asco histórico dos nossos gestores, devemos 
abrir mão da autonomia e pedir reintegração à 
Capitania de Pernambuco e Paraíba?” 

OBRAS
 ▶ Implantação do PRONADA -- Programa 

Nada Feito -- para obras que nunca começam 
ou nunca acabam, são desnecessárias e/ou 
superfaturadas. As obras concluídas no prazo 
e no valor original serão demolidas, para não 
desmoralizar o governante.

 
EMPREGO E RENDA

 ▶ Implantação do NHOC -- Nepotismo Honesto 
e Cruzado -- como programa de emprego no 
Executivo, Legislativo, Judiciário e Ministério 
Público. Ninguém poderá ser nomeado sem 
exibir pelo menos 10 exemplares de jornal 
(blog não vale, porque pode ser fake) em que 
seu sobrenome fi gure nas colunas sociais. 
Concursados e competentes não serão 
admitidos (aos que já o foram, demissão 
sumária, a bem da isonomia). 

AGROPECUÁRIA
 ▶ Implantação do PROPEDRA -- Programa 

de Incentivo ao Cultivo de Pedras -- para o 
pleno aproveitamento agrícola das rochas 
abundantes em nosso território, descortinando 
nova vocação econômica. O Estado fi nanciará 
o corte de árvores porventura existentes, 
de modo a expandir a área cultivável. O 
Estado garantirá a compra da produção, 
integralmente destinada ao PROBUCHO --  
que consistirá na distribuição gratuita de sopa 
de pedras a quem não disponha de sodoro, 
calango ou qualquer outra fonte convencional 
de nutrição. 

 ▶ Implantação do PROJEGUE -- Programa 
de Promoção do Jegue -- para melhorar a 
mobilidade urbana, combater o preconceito 
cultural contra a adorável alimária  e 
estimular o seu aproveitamento econômico 
na indústria de jabá. Todo cidadão ou 
cidadã poderá trocar o carro ou a moto pela 
quantidade de jegues equivalente à cotação 
de mercado do respectivo veículo. O valor 
do jegue será defi nido em consulta pública 
via internet. Para estimular adesões, vamos 
promover o jegue a símbolo cívico, colocando 
sua efígie no brasão do Estado e destacando 
nossa identifi cação com animal tão dócil, 
forte e inteligente.

EDUCAÇÃO
 ▶ Implantação do PATO -- Programa 

Analfabetismo para Todos -- nas escolas, que 
passarão a ser apenas virtuais, em consonância 
com a pedagogia da mudernage. Professor 
que saiba ler e escrever será mandado aos 
Quintos dos Infernos (isto é, a qualquer praia 
durante o veraneio) para reaprender com os 
paredões de som o que ensinará no twitter. 
Por desnecessárias, as escolas serão elevadas 
a crematórios de livros. As cinzas devem ser 
usadas como adubo no cultivo das futuras 
gerações. 

SAÚDE
 ▶ Implantação da REMATA -- Rede de 

Matadouros Públicos -- para garantir o 
atendimento merecido por todos os pobres-
diabos que ousam adoecer e ainda aborrecem 
a Autoridade com seus achaques e queixumes. 
A meta é, em apenas 4 anos,  erradicar 
doenças e doentes. Os médicos remanescentes 
serão reciclados para a carreira política, sem 
direito a voto de pobreza.

POLÍTICA SOCIAL
 ▶ Implantação do PROMAMAR -- Programa 

Mais Mamatas -- para micro, pequenos, 
médios e grandes empresários com vocação 
atávica para predar os dinheiros da Viúva. O 
fi ltro de acesso será a demonstração, em récita 
integral e pública, de profi ciência na ‘Arte de 
Furtar’ em português castiço (edição original, 

século XVII).
 ▶ Implantação do PROESPERTAS -- Programa 

Leitinho das Crianças Espertas -- que vai 
garantir segurança alimentar às crianças 
com até 6 meses de idade. Para se habilitar, 
a criança só precisa declarar que sua família 
não tem tetas que lhe assegurem o acesso ao 
precioso néctar. Se a criança ainda não souber 
falar, aceitaremos declaração de próprio punho 
com fi rma reconhecida em cartório. Serão  
fornecedores do leite  todos os empresários 
reprovados no exame do PROMAMAR que 
aceitem pingar discretamente na caixa das 
almas sebosas a taxa de cadastro e um 
bônus mensal, a título de provisão eleitoral. 
Os empresários que não se enquadrem num 
e noutro programas serão justiçados nas 
manchetes pelo crime de guerra psicológica. 

CULTURA
 ▶ Implantação do PROBAR -- Programa 

Bartleby -- para distribuição de bolsa mensal 
no valor de 1 salário mínimo aos artistas que 
não fazem arte e aos intelectuais que não 
fazem pensar. O único pré-requisito é que 
exerçam seu não-fazer diretamente nos bares, 
democratizando assim o acesso à nossa 
valorosa cultura. Como contrapartida, exige-
se que não encham o saco de ninguém com 
leros & boleros do livro que nunca escrevem, 
da revista que nunca editam, do site que nunca 
criam, do fi lme que nunca rodam etc etc etc & 
tal & blábláblá.

Cegueira quanto 
ao futuro

O ano mal se extingue, somos inundados por previsões. Es-
tamos tão condicionados a essa cegueira que sequer nos da-
mos ao trabalho de verifi car se os vaticínios do ano passado se 
realizaram. 

Temos pavor da aleatoriedade, de modo que padecemos de 
um vício intelectual, um apego à crença falsa de que podemos 
desenvolver ferramentas para medir as incertezas. Quer sejam 
tais instrumentos de ordem primitiva – especialmente nessa 
época, astrologia, cartomancia e artes similares estão em alta -, 
ou de ordem matemática para avaliar riscos. 

Se pararmos para pensar no quanto nossas vidas acontecem 
conforme o planejado, concluiremos que quase nada. Na vida 
privada ou no ambiente que nos rodeia não conseguimos pre-
ver os eventos e as mudanças mais importantes, as invenções 
que revolucionaram nosso cotidiano, as catástrofes e ataques, os 
grandes desvios da aleatoriedade ou do desconhecimento. 

O curso da história demonstra quão surpreendente é a nos-
sa falta de consciência da magnitude dos erros de previsão, es-
pecialmente em relação a eventos políticos e econômicos. Espe-
cialistas e seus modelos matemáticos, apesar da autoridade que 
lhes concedemos, amiúde se equiparam ao homem comum – e, 
obviamente, aos gurus das artes divinatórias - quando são com-
putados os resultados de suas previsões. 

Passado e futuro são assimétricos. Para os pesquisadores 
em ciências da incerteza, a ideia de futuro misturado com aca-
so não é uma extensão determinista de nossa percepção do pas-
sado, mas uma operação mental que simplesmente não pode-
mos usar. Não pensamos o amanhã em termos do que pensa-
mos ontem, mas como outro ontem, assim como não aprende-
mos a diferença entre nossas previsões passadas e os resultados 
subsequentes. Predições sobre felicidade demonstram a nossa 
difi culdade em aprender com erros passados, ao superestimar-
mos a duração de eventos agradáveis e desagradáveis (N. Taleb). 

O mundo atual está tão complexo, que a sabedoria conven-
cional fi cou obsoleta, contra a nossa vontade e os nossos velhos 
hábitos. As informações fl uem e  eventos carreiam novos even-
tos, quais bolas-de-neve imprevisíveis de consequências incer-
tas. Sob esse ponto de vista, contrariando a tendência da natu-
reza humana, o futuro será cada vez mais imprevisível à propor-
ção que o mundo se torna cada vez mais opaco. 

Sendo humanos e parciais, nutrimos arraigado desejo de 
acreditar, embora saibamos que, quanto mais sábios, menos 
admitimos saber, a exemplo de Sócrates. Ou de seigneur de 
Montaigne, um cético humanista que discorreu sobre as nos-
sas imperfeições, as limitações da racionalidade, os perigos dos 
julgamentos. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

A PRIMEIRA DOLOROSA
/ TRIBUTAÇÃO /  CARNÊS DE IPTU JÁ COMEÇAM A CHEGAR ÀS MÃOS DOS PROPRIETÁRIOS DE 
IMÓVEIS EM NATAL. PREFEITURA ESPERA ARRECADAR R$ 78 MILHÕES COM O IMPOSTO EM 2014

ATÉ O DIA 31 de janeiro, os proprie-
tários de imóveis situados em Na-
tal poderão parcelar o pagamen-
to do Imposto Predial Territorial 
Urbano (IPTU). Entretanto, para 
aqueles cujos imóveis estão locali-
zados nas zonas Leste e Sul da ca-
pital, é preciso comparecer à Se-
cretaria Municipal de Tributação 
(Semut), na Cidade Alta, antes do 
dia 10 de janeiro, data na qual se 
encerrará o prazo para pagamento 
da tarifa. Para os proprietários que 
não acumularam débitos, a Semut 
oferece desconto de 20% para o 
imposto deste ano. 

De acordo com a secretária 
municipal de Tributação adjunta, 
Renata Sofi a Pinho de Aquino Al-
ves, não houve nenhuma mudan-
ça relacionada à regra de cobran-
ça e pagamento do imposto. A di-
ferença está no preço. Seguindo a 
correção da infl ação compreen-
dida entre os doze meses de 2013, 
o valor do IPTU em Natal foi rea-
justado em 5,93%, conforme ta-
bela do IPCAE, Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo. Até o fi nal 
do ano passado, a Secretaria havia 
arrecadado aproximadamente R$ 
3 milhões em IPTU para o exercí-
cio 2014.

 Em 2013, a Secretaria Munici-

pal de Tributação arrecadou, atra-
vés da cobrança do IPTU e da ta-
rifa de Limpeza Urbana, aproxi-
madamente R$ 68 milhões. De 
acordo com a secretária adjunta, 
a meta para 2014 é ampliar o vo-
lume de arrecadação entre 10% e 
15%. Para isto, a Semut irá intensi-
fi car a fi scalização e cobrança dos 
pagamentos. “O índice de inadim-
plência é muito alto. No ano pas-
sado girou em torno de 35%”, des-
tacou Renata Alves.

 As regiões administrativas 
que concentram o maior número 
de imóveis devedores do IPTU são 
a Norte, a mais populosa da ca-
pital, e a Oeste. “Nessas regiões, o 
percentual de inadimplência che-
ga a 50% dos imóveis. É muito alto. 
As pessoas precisam entender que 
é a partir do pagamento dos im-
postos, como o IPTU, que a Prefei-
tura mantém a cidade organiza-
da”, assegurou Renata Alves. Caso 
a meta estabelecida pela Semut 
para este ano seja alcançada, a ar-
recadação do IPTU poderá chegar 
a R$ 78 milhões.

 Renata Alves apontou que 
a Secretaria Municipal de Tribu-
tação enfrenta difi culdades nas 
questões relacionadas à educa-
ção fi scal da população natalense. 
“A gente passa por uma difi culda-
de no que tange a educação fi scal. 
O dinheiro trazido para a Prefeitu-

ra é o que mantém a cidade orga-
nizada. Escolas, ruas asfaltadas, 
investimentos em obras e mobili-
dade são viabilizados através des-
tes recursos”, enfatizou. Para ela, 
é preciso que o cidadão se cons-
cientize da importância do paga-
mento dos impostos e na conse-
quente cobrança de serviços de 
qualidade.

 Desde o ano passado, a Semut 
lançou um projeto de cidadania 
fi scal para intensifi car a cobrança 
dos impostos atrasados e incen-
tivar o parcelamento das dívidas. 
Caso o proprietário de imóvel ou 
terreno que se encontre em débi-
to com o Município, poderá ir até 

à Secretaria d Tributação para par-
celar a dívida. Caso opte por qui-
tar à vista, terá desconto de 90% 
no valor cobrado em acréscimos 
e multas. Se dividir o custo do dé-
bito em 60 vezes, o abatimento cai 
para 5%.

 “Mas existem outras moda-
lidades de desconto. O ideal é de 
que o dono do imóvel procure 
a Semut pessoalmente para ne-
gociar. Quanto maior o núme-
ro de parcelas, menor o descon-
to. Funciona mais ou menos as-
sim”, apontou Renata Alves. Caso 
a situação do imposto não seja re-
gularizada, a Semut poderá en-
caminhar os dados do proprietá-

rio do bem para inscrição no Ca-
dastro de Inadimplentes (Cadim), 
bem como protestar em cartório 
e, como medida extrema, dispo-
nibilizar o empreendimento para 
leilão. No ano passado, alguns de-
vedores perderam os imóveis, que 
foram leiloados. 

 Para este ano, a expectativa 
da Secretaria Municipal de Tribu-
tação é de que o volume de arre-
cadação aumente, em decorrên-
cia das mudanças pelas quais a 
cidade está passando desde 2013. 
“Nossas expectativas são as me-
lhores possíveis para este ano e es-
peramos alcançar o objetivo traça-
do”, defendeu Renata Alves.

Calendário

 ▶ Veja abaixo as datas-limite 
para pagamento do IPTU e se 
programe para não perder os 
descontos.

 ▶ 10 de janeiro - Zonas Leste 
e Sul 

 ▶ 10 de fevereiro – Zona Oeste
 ▶ 10 de março – Zona Norte
 ▶ Os proprietários de imóveis 

adimplentes terão desconto 
de 20% no IPTU 2014.

 ▶ Aqueles que acumulam 
dívidas com o Município 
poderão parcelar o débito 
em até 60 vezes com 
desconto de 5% nos juros 
e acréscimos. Se decidirem 
optar pelo pagamento à 
vista, o desconto nos juros e 
acréscimos sobe para 90%.

 ▶ A data-limite para 
negociação dos atrasados se 
encerrará no dia 31 de janeiro. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Imposto predial sofreu reajuste de 5,93% em 2014
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Viktor Vidal

OS ÍNDIOS DA etnia ianomâmi 
que invadiram nesta semana 
a Sesai (Secretaria Especial 
de Saúde Indígena) em 
Boa Vista (RR) exigindo a 
saída da coordenadora do 
órgão reclamam de falta de 
medicamentos e materiais 
básicos no distrito de saúde 
indígena que atende o grupo. 

Segundo Junior Yanomami, 
que apresentou-se como um 
dos líderes do grupo, a morte 
de duas crianças na última 
sexta-feira foi um dos motivos 
para que cerca de 30 índios 
invadissem o local. Outro 
fator, afi rmou ele, foi um 
protesto realizado por outros 
índios -incluindo ianomâmis- 
pedindo a permanência da 
coordenadora. 

“Há dois anos a gente 
vem reclamando, e o governo 
vem prometendo que vai 
resolver. Os ianomâmis 
perderam a paciência, 
crianças estão morrendo 
de diarreia e verminose 
por falta de medicamentos 
básicos”, disse, por telefone. 
Os indígenas ocupam o 
órgão, ligado ao Ministério 
da Saúde, desde a última 
segunda-feira. 

Há mais de 50 índios 
no local à espera de um 
representante do Ministério da 
Saúde para uma reunião. 

PALANQUE ANTECIPADO
/ ELEIÇÕES /  POSSE DE NOVOS SECRETÁRIOS DE EDUARDO CAMPOS VIRA ATO DE CAMPANHA EM RECIFE

FOLHAPRESS

A POSSE DOS novos secretários 
do governo do presidenciável 
Eduardo Campos (PSB-PE) ontem 
virou um ato de campanha com 
direito a prestação de contas, 
promessas e exaltação da 
administração pessebista. 

No auditório lotado e com di-
reito a intérprete de libras (Lin-
guagem Brasileira de Sinais), o 
mais novo aliado do governador, 
o ex-presidente do PSDB Sérgio 
Guerra sentou-se na primeira fi la. 

Os tucanos ganharam a Se-
cretaria de Trabalho e a presidên-
cia do Detran. Dos principais par-
tidos que faziam oposição a Cam-
pos nas eleições de 2006, apenas 
o DEM ainda não aderiu ao go-
verno. O PMDB do senador Jarbas 
Vasconcelos aliou-se em 2012. 

Ex-ministro do governo Lula, 
Campos rompeu com a gestão 
Dilma Rousseff  e deve ser o candi-
dato do PSB na disputa pela Presi-
dência neste ano.

No evento de hoje, o primei-
ro discurso foi feito pelo deputado 
estadual Isaltino Nascimento, que 
deixou o PT no ano passado para 
entrar no PSB. Ele se demitiu do 
comando da Secretaria de Trans-
portes para disputar novamente 
uma vaga na Assembleia. 

Após elencar iniciativas dos 
sete anos de governo Campos e 
afi rmar que “outros governos vie-

ram beber na fonte”, Nascimento 
disse que o presidenciável “ousou 
e ousa” fazer uma administração 
que atende às reivindicações fei-
tas nos protestos do ano passado. 
“Certamente, essa experiência per-
nambucana, o povo brasileiro há 
de considerar”, disse o ex-petista. 

João Bosco de Almeida, liga-
do ao PSB, assumiu a recém-cria-
da Secretaria de Infraestrutura. Ele 
estava sem cargo desde que dei-
xou a presidência da Chesf (Com-
panhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco), depois que o PSB resolveu 
entregar os cargos que tinha no 
governo Dilma Rousseff . 

MODELO 
Almeida elencou uma série 

de promessas a serem cumpridas 
até o fi nal deste ano. “Além de fa-
zer, deveremos fazer melhor para 
mostrar ao Brasil inteiro que aqui 
se instalou um novo modo de fa-
zer política”, afi rmou. 

“Esse será o caderno [de obras] 
a ser apresentado ao Brasil por 
Eduardo [Campos], mostrando 
que o que foi feito e como foi fei-
to para que a maioria do povo bra-
sileiro venha se juntar aos mais 
de 80% dos pernambucanos que 
aprovaram esse novo modo de go-
vernar e fazer política em Pernam-
buco”, disse o secretário. 

“Se nós continuarmos fazen-
do bem feito o que está planejado 
e Eduardo puder mostrar ao Brasil 

o que foi feito aqui para todos os 
brasileiros, certamente o Brasil ga-
nhará 2014. Vá em frente, Eduar-
do, e conte conosco”, afi rmou sob 
aplausos da claque governista. 

Em uma fala de pouco mais 
de 20 minutos, Campos disse sa-
ber separar eleição de administra-
ção, mas também adotou discur-
so político para justifi car a alian-
ça com o PSDB de Pernambuco e 
para afi rmar que é possível “fazer 
mais e melhor”. 

“O que está em jogo este ano 
não é uma eleição ou duas elei-
ções. Está em jogo o futuro do 
povo brasileiro. É saber se a gen-
te vai preservar o que nós cons-
truímos ou se vamos permitir que 
seja destruído o que foi construído 
com tanto esforço”, afi rmou. 

Em Pernambuco, os três prin-
cipais oposicionistas a Campos 
são deputados estaduais do PSDB. 
O novo aliado deixou os parla-
mentares livres para continuar ou 

não a linha oposicionista. A ban-
cada tucana na Assembleia do Es-
tado soma seis políticos. 

Ele alfi netou os petistas. “Não 
podemos fi car achando que está 
tudo uma beleza porque nós sabe-
mos que não está tudo uma bele-
za”, disse. 

Campos afi rmou ainda que é 
um político que respeita adversá-
rios. “O Brasil tem clareza que é 
preciso superar a celebração à me-
diocridade”, afi rmou.

 ▶ Eduardo Campos discursa durante posse de auxiliares

CLEMILSON CAMPOS/JC IMAGEM/FOLHAPRESS

MORTE DE 
CRIANÇAS FOI 
ESTOPIM, 
DIZ ÍNDIO

/ RORAIMA /
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Editor 

Everton Dantas

UM PASSO ATRÁS para dar dois à 
frente. Essas são as palavras de or-
dem nas fábricas de veículos de 
alto luxo. Para manterem-se vivas, 
elas estão sendo obrigadas a am-
pliar a escala de produção e, con-
sequentemente, o leque de clien-
tes. Como? Lançando produtos 
mais acessíveis. 

Um exemplo é a Jaguar, que 
importa desde agosto a versão 
“popular” do sedã XF. Ofertado a 
R$ 224,9 mil, o modelo inglês cus-
ta quase a metade do valor médio 
dos carros da marca britânica. 

Resultado: as vendas da em-
presa --que hoje é parte do grupo 
indiano Tata Motors-- saltaram de 
49 unidades em 2012 para 285 car-

ros comercializados entre janeiro 
e novembro deste ano. Ou seja, os 
emplacamentos deverão crescer 
cerca de 480% em 2013. 

A Folha levou o XF de entra-
da para a pista. A versão tenta 
impressionar o motorista já pelo 
nome: Luxury. 

Na cabine, o couro impera. Re-
veste desde o volante até a parte 
interna das portas, que traz maça-
netas cromadas e as teclas de me-
morização da posição dos bancos. 

Quando o botão de partida é 
pressionado, o painel de LCD se 
acende, projetando na tela tradi-
cionais mostradores circulares. Ao 
mesmo tempo, o seletor giratório 
do câmbio automático emerge do 

console central. A caixa produzida 
pela empresa alemã ZF tem oito 
marchas. 

Há alguns excessos, como as 
saídas de ar com alertas eletrôni-
cas. Elas se fecham quando o au-
tomóvel é desligado, mas não têm 
uma função prática. 

O ronco do motor não é de ne-
nhum V6 ou V8 utilizado nos de-
mais modelos da Jaguar. Sob o 
capô está o 2.0 quatro cilindros 
turbo, usado também em versões 
do Ford Fusion, Volvo S60 e Land 
Rover Evoque. 

São respeitáveis 240 cv de po-
tência. O problema é que o XF bei-
ra os cinco metros de comprimen-
to e pesa quase 1.700 kg. Na pro-

va de aceleração, o Jaguar levou 
7,4s para ir de 0 a 100 km/h, qua-
se um segundo a mais do que o ri-
val BMW 528i (245 cv) --outro sedã 
de luxo que apostou em um motor 
2.0 turbo para tentar vender mais. 

O XF Luxury está longe de ser 
um foguete, mas, embora menos 
requintado que os modelos XJ e F-
-Type, preserva o padrão de con-
forto e de dirigibilidade caracte-
rísticos da marca. O controle de 
estabilidade, por exemplo, possui 
três níveis de assistência. O estilo 
é praticamente idêntico ao da ver-
são 3.0 V6 (340 cv), de R$ 305,9 mil. 
Isso deve garantir ao Jaguar “bara-
tinho” aquela vaga VIP na frente 
do restaurante.

POR TODOS OS lados o consumidor 
vê a oferta de um item com po-
tencial para tornar a sua vida mais 
simples: a conveniência. E tem se 
mostrado cada vez mais conve-
niente de serviços de cuidadores 
ou “personals”, tipo de profi ssio-
nal que se propõe a oferecer servi-
ços específi cos para tudo e o mer-
cado de autos não poderia fi car 
fora dessa. Ligado nessa tendên-
cia e depois de trabalhar em algu-
mas concessionárias de Natal, o 
autônomo Erivan Júnior resolveu 
proporcionar esse tipo de mimo 
a quem não tem tempo, conheci-
mento ou mesmo paciência para 
resolver os pepinos de seu carro. 
E contou ao NOVO JORNAL como 
encontrou um fi lão. 

Júnior começou a trabalhar 
como auxiliar de serviços na Orla 
Sul, concessionária da Volkswa-
gen em Natal, em 1997 e, na sequ-
ência, trabalhou nas representan-
tes da Renault, Fiat e Audi/Land 
Rover - que tinham sedes no mes-
mo prédio. 

Percebendo a necessidade do 

mercado por um tratamento mais 
qualifi cado a quem está disposto 
a pagar por comodidade e valori-
za muito o seu tempo, ele apostou 
na ideia e hoje tem como clien-
tes, além de empresários e outros 
profi ssionais, dois grupos que in-
tegram a maior parte de sua car-
teira: médicos – profi ssionais com 
suas agendas eternamente lo-
tadas – e mulheres, que em sua 
maioria ainda não entendem mui-
to do mundo veicular, apesar dos 
avanços da indústria em tornar as 
dicas sobre carros mais acessíveis.  

“Em torno de 60% de meus 
clientes são médicos e mulheres”, 
estima. Júnior diz que as mulheres 
não têm a confi ança de mandar 
o carro para uma ofi cina mecâni-
ca quando o veículo saiu do pra-
zo da garantia, então ele surge para 
prestar a devida assistência e con-
ta com ofi cinas parceiras, seja para 
mecânica, funilaria (martelinho de 
ouro), colocar películas ou pintura. 

Como em todo o negócio – 
mas principalmente quando o 
cliente não entende absolutamen-
te nada sobre o assunto – a princi-
pal commodity de Júnior é a con-
fi ança. “Principalmente hoje, que 

não está escrito na testa a pessoa 
em quem a gente deve ou não con-
fi ar”, alerta, com a franqueza de 
quem conhece o métier. “Para en-
ganar um leigo, independente do 
ramo em que ele atue, é muito fá-
cil. E eu estou no mercado para ga-
nhar a confi ança dessa clientela”, 
complementa. 

E como é fácil de deduzir (e a 
julgar pelos preços de certas revi-
sões), seu serviço livra as pessoas 
de pagarem preços exorbitantes a 
concessionárias que possam ofere-
cer esse tipo de serviço. Diga-se de 
passagem, em Natal ele é pratica-
mente inexistente. Júnior cobra R$ 
50,00 pelo carro chefe de sua pres-
tação de serviços: o “leva e traz”, 
simplesmente pegar o carro na 
casa da pessoa que demanda o tra-
balho, resolver a bronca e levar o 
carro de volta para a casa do clien-
te. Caso sejam encontrados outros 
“probleminhas” no carro, como al-
gum ruído, por exemplo, ele avisa 
ao dono do automóvel e conversa 
sobre a necessidade ou não de tra-
balhos complementares. Paralela-
mente, podem entrar atividades 
como a proteção de pintura, um 
ajuste na bancada, etc. 

ESQUENTAR 
PRA QUÊ?

/ PERSONAL /  AUTÔNOMO LANÇA EM NATAL 
SERVIÇO PARA CUIDAR MUITO BEM DOS VEÍCULOS DE 
QUEM NÃO TEM TEMPO PARA IR À CONCESSIONÁRIA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Tudo começa com um agen-
damento e, muitas vezes, Júnior 
viabiliza isso através da concessio-
nária. “Vejo a disponibilidade do 
cliente e da revenda, apresento-
-me para a pessoa e já adianto que 
agendei pegar o carro dela em tal 
hora”, explica a operação. Os clien-
tes chegam até ele através da pro-
paganda boca a boca, que funcio-
na bem, entre outros motivos pe-
los seus 16 anos de trabalho no 
setor. 

“Comecei esse trabalho sem 
ser remunerado. Da Orla Sul mes-
mo, me chamavam para levar e 

trazer o carro, coisas assim. Eu fi -
cava repetindo para mim mesmo 
que um dia iria montar esse tipo 
de serviço e oferecer às pessoas”, 
diz. Ele deixou a última conces-
sionária, Hyundai HMB (que co-
mercializa carros de menor por-
te como o HB 20, ao contrário da 
Caoa, responsável pelos SUV’s) há 
apenas cinco meses. Júnior não 
atende em escritórios e normal-
mente é encontrado através de 
seus telefones. 

Atualmente, para Júnior, o aten-
dimento personalizado é uma pro-
fi ssão auxiliar, está engatinhan-

do e ele ainda está formando clien-
tela, apesar de já contar com mais 
de cem clientes. “São mais de cem, 
mas mesmo assim, a demanda por 
serviços ainda não é tão constan-
te”, declara ele, acrescentando que 
ainda não dá para manter a famí-
lia exclusivamente com esse trata-
mento VIP. Ele inclusive não des-
carta a possibilidade de voltar a tra-
balhar com carteira assinada. Mas 
mesmo assim, o “personal car” de-
verá manter a ocupação, no míni-
mo, como um bom complemento 
profi ssional.  

Outra extensão de seus présti-

mos é auxiliar na relação do dono 
do carro com a seguradora, em ca-
sos da ocorrência de sinistros. Jú-
nior já presenciou casos de uma 
pessoa precisar do corretor de se-
guros e, naquele momento, não 
ter sido atendido. O próprio Júnior 
pegou o veículo, levou para a sua 
casa, depois para a ofi cina e, quan-
do o corretor ligou novamente, a 
bronca já havia sido resolvida. 

Porém, ele ressalta que a ân-
cora do sue atendimento ao clien-
te, é a consultoria técnica, em si-
tuações diversas. Há clientes que, 
por vaidade, não querem a pre-

sença de caminhão reboque em 
suas casas. Então ele vai à casa do 
cliente, faz um primeiro diagnósti-
co do problema, realiza toda a li-
gação com a concessionária e, se 
possível, ele mesmo irá solicitar a 
atuação da seguradora. “A grande 
maioria das pessoas não quer ter 
esse tipo de trabalho”, enfatiza. 

Expresso, preciso e com a con-
fi ança ganha de seus clientes, Jú-
nior contribui para, além da cria-
ção de um novo nicho, dar mais 
agilidade a um segmento que, 
não raro, é fonte de muita dor de 
cabeça.

A IMPORTÂNCIA DO BOCA A BOCA

 ▶ Erivan Júnior atende principalmente empresários e outros profi ssionais que não têm tempo de cuidar do carro

VEJO A 
DISPONIBILIDADE 

DO CLIENTE E 
DA REVENDA, 

APRESENTO-ME 
PARA A PESSOA E 
JÁ ADIANTO QUE 

AGENDEI PEGAR O 
CARRO DELA EM 

TAL HORA”

Erivan Júnior
Prestador de serviço

/ POPULAR /

 ▶ XF custa quase a metade do valor médio dos carros da marca britânica

Jaguar aposta em produto mais 
acessível para manter vendas

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Moura Neto

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O ANO LETIVO foi antecipado em 
todo o país para adaptar o calen-
dário escolar ao cronograma da 
Copa do Mundo da FIFA. Na rede 
estadual do Rio Grande do Nor-
te, o primeiro dia de aula será 22 
de janeiro e o prazo de matrícula 
também foi antecipado. Inclusive, 
para os alunos novatos na rede pú-
blica, o prazo de inscrição já se en-
cerrou. Resta esperar pelas vagas 
remanescentes que serão abertas 
a partir do dia 13 próximo. 

Até o momento, 170 mil estu-
dantes já foram matriculados no 
SIGEduc, sistema informatizado 
de monitoramento e controle dos 
estudantes, estendido neste ano 
para todas as escolas estaduais 
da capital e do interior. A previsão 
é de que haja mais uma queda no 
número de matrícula em relação 
ao ano passado, quando a rede foi 
composta por 280 mil estudantes. 

A diminuição, de acordo com 
a secretaria estadual de Educação, 
Betânia Ramalho, não é um pon-
to negativo. É uma tendência que 
permitirá, inclusive, algumas van-
tagens. Com a queda no número 
de estudantes, o problema da fal-
ta de professores em sala de aula, 
por exemplo, deve ser amenizada. 
“A falta de professores, sem dúvi-
da, será bem menor do que foi em 
2011 e 2012”, afi rmou, lembrando 
ainda que há um edital a ser lan-
çado para a contratação de profes-
sores substitutos. 

Encerrado o prazo para os no-
vatos, no último 28, o momento, 
até o dia 10 de janeiro, é para que 
as escolas enviem, através do sis-
tema, o cadastro dos alunos que 
já compõem o quadro. O resulta-
do fi nal dos matriculados será di-
vulgado no próximo dia 13. A par-

tir desta data, os estudantes que 
tiverem perdido o prazo ou aque-
les que não foram selecionados 
para nenhuma das opções de es-
colas poderão garantir suas vagas.

A seleção da vaga para o alu-
no obedece três critérios: proximi-
dade da residência do aluno com a 
escola escolhida, já ter uma irmão 
na escola ou estar na faixa de ida-
de compatível com a série. No mo-
mento da matrícula, são escolhi-
das duas opções de escolas. O co-
ordenador das diretorias regionais 
de educação, Eduardo Colin, expli-
cou que difi cilmente um estudan-
te vai fi car de fora de uma destas 
duas escolas. 

“E este sistema já evitou mui-
tas fi las. Nas escolas de maior pro-
cura, os pais faziam fi las antiga-
mente para garantir a matrícula. 
Hoje, não adianta fazer isso por-
que não é por ordem de chegada. 

Os critérios são outros”, realçou.  
Neste ano, em todo o estado, 

os pais e alunos só terão que ir à 
escola entre os dias 13 e 17 de ja-
neiro, que é o período de efetiva-
ção da matrícula. Nesta fase é fun-

damental apresentar CPF (Cadas-
tro de Pessoas Físicas), que se tor-
nou documento obrigatório. 

Para evitar que estudantes fi -
quem de fora da rede pela falta do 
CPF, a própria Secretaria da Edu-

cação disponibilizou equipe para 
a confecção do documento e deve 
realizar, hoje, um mutirão em nove 
pontos diferentes do estado. 

“É o primeiro ano do SIGE-
duc no interior. Estamos mais 
uma vez em uma adaptação. Ter 
170 mil matrículas feitas com o 
número de CPF já em tão pouco 
tempo é uma vitória. E no próxi-
mo ano isso não deve acontecer”, 
afi rmou. 

A rede estadual de ensino con-
ta atualmente com 640 escolas es-
palhadas pelos 169 municípios po-
tiguares. A capacidade total é para 
a absorção de 400 mil alunos. As-
sim, sentenciou Eduardo Colin, 
quem quiser pode ingressar na 
rede estadual. Não há défi cit de 
vagas. 

EXPLICAÇÕES
São três as alegações princi-

pais para a possível queda no nú-
mero de estudantes da rede esta-
dual, a se confi rmar apenas no dia 
17 de janeiro. O primeiro deles é 
o avanço da rede municipal que, 
aos poucos, está abraçando maior 
parte dos estudantes, sobretudo 
daqueles do 1º ao 5º ano, que são 
responsabilidade constitucional 
do Município. 

Além desse ponto, ainda há o 
avanço dos Institutos Federais em 
todo o estado, tomando parte dos 
alunos que seriam da rede estadu-
al. Só na região de Apodi, estima-
-se que mais de 1 mil alunos te-
nham migrado das escolas esta-
duais para os IFRNs.  Por último, 
entra a queda na taxa de natalida-
de ano a ano. 

“Durante muitos anos, o Esta-
do criou muitas escolas, inclusive 
para suprir uma necessidade que 
hoje está diminuindo. O que o Es-
tado está fazendo hoje é um reor-
denamento”, afi rmou Colin. 

VAGAS
PARA TODOS
/ ESTADO /  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO REGISTRA ATÉ O MOMENTO 170 MIL ESTUDANTES MATRICULADOS 
DA SUA REDE DE ENSINO, QUE NO ANO PASSADO POSSUÍA 280 MIL; AULAS COMEÇAM NO DIA 22 DE JANEIRO

Algumas escolas localizadas 
próximas estão sendo fundidas, 
como forma de otimizar o geren-
ciamento de professores e de re-
cursos. Uma turma de 30 alunos, 
por exemplo, exige metade do nú-
mero de profi ssionais que duas 
turmas de 15. Por isso, a primeira 
opção é bem mais vantajosa. 

O SIGEduc permite um con-
trole maior sobre as turmas for-
madas. Hoje, o número mínimo 
para a formação de uma turma 
de ensino médio é 40 alunos. No 
ensino fundamental, são 25 para 
o 1º ano, 30 do 2º ao 5º ano e 40 
do 6º ao 9º. No caso de turma 
com alunos portadores de neces-
sidades especiais, cada um des-
ses alunos ocupa o equivalente a 
duas vagas. 

O sistema, já em uso na capi-
tal desde o ano passado, terá to-

tal aplicabilidade também no in-
terior. A secretaria Betânia Ra-
malho garantiu que todas as 
escolas estaduais já estão conec-
tadas na internet, mesmo que de 
forma precária, no caso de algu-
mas. “E de qualquer forma a gen-
te não podia esperar que o cená-
rio estivesse ideal para que ins-
talássemos o sistema. Era preci-
so dar o primeiro passo”, afi rmou 
Betânia. 

Na Grande Natal, todas as es-
colas estaduais serão conecta-
das com internet de banda lar-
ga, através da rede de fi bra ótica, 
Giga Metrópole, em instalação. 

O SIGEduc será utilizado não 
só para a matrícula, como tam-
bém para o acompanhamento 
do aluno na sala de aula e para 
a eleição de diretores. De acor-
do com Betânia, em todo o esta-

do, mais de 300 escolas já reali-
zaram eleição pelo sistema. Tam-
bém devem ser  incluídos planos 
de aulas e links do Ministério da 
Educação, todos compartilhados 

pelo sistema.
Sobre a infraestrutura da rede 

de ensino, Betânia lembrou que 
há cerca de 260 obras sendo toca-
das pelo estado. 

Hoje é o dia ideal para 
emitir o CPF, necessário 
para a efetivação da 
matrícula na rede estadual. 
A Secretaria de Estado da 
Educação montou uma 
força tarefa para preparar 
o documento para os 
estudantes já inseridos 
na rede estadual e para 
aqueles que estão saindo da 
rede municipal de ensino. 
A emissão é gratuita e, de 
acordo com a secretaria, é 
fi nalizada em menos de um 
minuto. 

A obrigatoriedade do 
CPF deve-se à necessidade 
de encerrar  problemas 
recorrentes. O cadastro do 
documento na matrícula 
impede que alunos 
tenham duas matrículas 
ou que homônimos sofram 
confl itos nos lançamentos 
das notas. 

O estudante interessado 
ou seu responsável deve 
ir a um dos pontos de 
cadastro espalhados em 
todo o estado, portando um 
comprovante de residência 
e o registro de nascimento. 

No interior, deve-se 
procurar as Diretorias 
Regionais de Educação 
(DIREDS). São dezesseis 
diretorias regionais 
instaladas nos municípios 
de Natal, Parnamirim, Nova 
Cruz, São Paulo do Potengi, 
Ceará-Mirim, Macau, Santa 
Cruz, Currais Novos, Caicó, 
Assú, Mossoró, Apodi, 
Umarizal, Pau dos Ferros e 
João Câmara. Suas equipes 
foram treinadas pela 
Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania, numa 
parceria com a Secretaria 
da Educação.

Para os estudantes 
da capital e região 
metropolitana, a 1ª DIRED 
organizou 12 polos de 
atendimento. Eles estarão 
funcionando nas escolas 
estaduais Edgar Barbosa 
(Zona Sul), CENEP e 
Monsenhor Alfredo Pegado 
(Zona Leste), Raimundo 
Soares e Matias Moreira 
(Zona Oeste), Antonio 
Fagundes, Crisan Simineia, 
Peregrino Junior e Leonor 
Lima (Zona Norte), 
Almirante Tamandaré 
(Extremoz), Doutor 
Otaviano (São Gonçalo 
do Amarante) e Doutor 
Severiano (Macaíba).

 ▶ Rede estadual vem perdendo alunos para os Institutos Federais

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Férias dos estudantes foram encurtadas por causa da Copa do Mundo

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

SIGEDUC FACILITA 
OPERACIONALIZAÇÃO DO ENSINO

MUTIRÃO 
PARA CPF 

A FALTA DE 
PROFESSORES, 
SEM DÚVIDA, SERÁ 
BEM MENOR DO 
QUE FOI EM 
2011 E 2012”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de 

Educação

PONTOS DE 
CADASTRAMENTO 
EM NATAL E REGIÃO

 ▶ E.E. Edgar Barbosa – Lagoa 
Nova, Zona Sul

 ▶ CENEP – Petrópolis, Zona 
Leste

 ▶ E.E. Monsenhor Alfredo 
Pegado – Mãe Luiza, Zona 
Leste

 ▶ E.E. Raimundo Soares - 
Cidade da Esperança, Zona 
Oeste

 ▶ E.E. Matias Moreira – Dix-
Sept Rosado, Zona Oeste

 ▶ E.E. Antonio Fagundes – 
Santarém, Zona Norte

 ▶ E.E. Crisan Simineia – 
Lagoa Azul, Zona Norte

 ▶ E.E. Peregrino Junior – 
Potengi, Zona Norte

 ▶ E.E. Leonor Lima – 
Redinha, Zona Norte

 ▶ E.E. Almirante Tamandaré - 
Extremoz

 ▶ E.E. Doutor Otaviano - São 
Gonçalo do Amarante

 ▶ E.E. Doutor Severiano - 
Macaíba
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Editor 

Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0206/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

Gilvan Pontes da Silva

:Aquisição de material e equipamentos para uso na ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da cidade de Macaíba/RN.

Natal/RN, 03 de Janeiro de 2014

Pregoeiro

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao
certame.

23/01/2014, às 09:00 horas

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

CLASSIFICADA
CONPASS CONCURSOS PÚBLICOS E ASSESSORIAS EIRELI

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2013
TIPO: MELHOR TÉCNICA E PREÇO

: Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços técnicos especializados em
organização e execução de concurso público para provimento de cargos públicos do Quadro de
Pessoal da Prefeitura Municipal de Macau (RN). A Comissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito
Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, analisando detidamente as propostas técnica e de preços, declara
a empresa , obtendo a
Nota Final de 193,67, atendendo a todas as exigências do edital.

Macau, 06 de dezembro de 2013.
PRESIDENTE DA CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS
RECURSOS HUMANOS DO RN-SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa prestadora de
serviços para confecção de material gráfico (banners, impressos e livros), para atender as
necessidades da Escola de Governo Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales, integrante da
Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos

16 de janeiro de 2014, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 45/2013-SEARH
PROCESSO Nº 169.921/2013-2 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada no telefone/fax: (84) 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 06 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 03 de janeiro de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

O CARNAVAL DE Natal deve cus-
tar para a prefeitura, pelo menos, 
o triplo do que foi gasto em 2013. 
Este ano a programação será for-
malizada através de edital que 
deve ser publicado até a próxima 
sexta-feira, 10 de janeiro. A previ-
são é de que o investimento gire 
em torno de R$ 1,5 milhão, muito 
embora o valor ofi cial ainda não 
tenha sido fechado.

De acordo com o presidente 
da Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte), Dácio Galvão, a esco-
lha pelo edital foi necessária para 
evitar novos atritos com os pro-
dutores carnavalescos e garan-
tir a maior democratização dos 
recursos. 

As escolas de samba e tribos 
indígenas, que após uma série 
de negociações, no ano passado, 
acabaram não desfi lando devido 
à falta de recursos, devem voltar a 
à programação deste ano. No en-
tanto, Dácio também adverte que 
tudo vai depender da regulariza-
ção dessas agremiações.

“Para lidar com o poder públi-
co há uma lei federal que impõe 
regras. Tudo tem que estar devida-
mente documentado e muitas ve-
zes não há essa sensibilidade por 
parte de alguns”, considera, enfa-
tizando que todas as escolas pre-
cisam estar legalizadas para pode-
rem receber os recursos.

O fato de algumas escolas es-
tarem regularizadas e outras não 
também pode atrapalhar o anda-
mento do repasse. “É complicado 
investir em arquibancada, ilumi-
nação, segurança e todo o restan-
te da estrutura para apenas uma 
parte das escolas entrarem na ave-
nida. Não estou enfatizando o que 
vai acontecer, apenas traçando 
um perfi l com todas as possibili-
dades. Nós estamos cumprindo o 
script”, complementou.

O setor jurídico da Funcarte 
deve entregar um parecer defi niti-
vo sobre o edital até a terça-feira, 
dia 7. A prefeitura espera também 
viabilizar os festejos carnavales-
cos com a ajuda da Lei Rouanet. 
De acordo com Dácio, já houve in-
clusive um diálogo com a atual mi-
nistra da Cultura, Marta Suplicy. A 
expectativa é positiva.

“Esperamos aprovação na lei 
para o início de fevereiro”, assegu-
ra o presidente da Funcarte, co-
mentando ainda que, caso contrá-
rio, a prefeitura também estuda a 
concretização do aporte direto de 
algumas empresas. 

“Já existe uma articulação com 
algumas empresas e tudo indi-
ca que, se por ventura não conse-
guirmos a aprovação da lei, haja o 
aporte direto, mas repito, nada foi 
fechado ainda”, reforça.

Há ainda o patrocínio da Com-
panhia de Bebidas das Améri-
cas (Ambev), que já sinalizou in-
teresse de contribuir fi nanceira-
mente com a festa. “O prefeito já 
teve uma primeira conversa com 
a Ambev, mas também não existe 
nada fechado ainda. Haverá uma 
nova reunião nos próximos dias”, 
assegura.

Com relação às atrações já es-
peculadas nas redes sociais, Dá-
cio Galvão prefere não confi rmar 
os nomes. Diz que um acordo in-
formal já foi feito com os artistas 
comentados, mas nada ainda foi 
ofi cializado.

A programação cogitada é 
a seguinte: Spok Frevo Orques-
tra abriria o carnaval e em ou-
tro dia ainda não confi rmado 
se apresentaria no polo da Re-
dinha; Alceu Valença faria um 
show no polo de Ponta Negra 
no sábado, enquanto que no 
domingo seria a vez de Morais 
Moreira animar o público no 
mesmo palco.

Ainda no domingo, desta vez 
no “Baile das Quengas”, a atração 
seria a cantora Mart’nália e, na se-
gunda-feira, Jorge Aragão se apre-
sentaria no polo das Rocas. Elba 
Ramalho possivelmente encerra-
rá o carnaval de Natal. 

Os polos confi rmados pela 
prefeitura foram: Ponta Negra, 
Centro Histórico, Rocas e Redi-
nha. “Aconteceram interlocuções 
e há um acerto pra que esses ar-

tistas venham, porém não há um 
contrato formalizado ainda, en-
tão eu particularmente não me 
pronuncio como sendo uma coisa 
certa”, adverte.

NO EMBALO DA FOLIA
/ PROGRAMAÇÃO/  PREFEITURA PREVÊ INVESTIR R$ 1,5 MILHÃO NO CARNAVAL DESTE ANO; ARTISTAS NACIONAIS JÁ FORAM CONTATADOS

A Fundação José Augusto 
também lançará um edital para 
o período. O edital “Carnaval 
Potiguar 2014” estará disponível 
para consulta pública no site 
cultura.rn.gov.br ainda neste fi nal 
de semana. De acordo com Isaura 
Rosado, secretária extraordinária 
de Cultura do estado, a medida 
visa apoiar os potiguares que 
brincam e fazem o próprio 
carnaval.

“Não faremos shows nem 
criaremos polos culturais, isso é 
uma função da prefeitura. Nós 
[governo do estado] apoiaremos 
as pessoas que fazem a própria 
festa”, explicou a secretária.

Entre as atividades 

contempladas estão escolas de 
samba, tribos indígenas, grupos 
de maracatu, festas carnavalescas 
e blocos populares. Além disso, 
o estado também organizará na 
Pinacoteca do Estado, localizada 
na Cidade Alta, um baile infantil 
e uma festa para coroar o Rei 
Momo e a Rainha do carnaval.

“Nós submetemos também 
essas duas festas para que 
produtores culturais assumam 
a organização desses eventos”, 
alegou Isaura, explicando que 
atualmente o edital está em 
fase de consulta pública para 
que receba novas propostas e 
modifi cações. Os interessados, 
ressaltou, poderão se inscrever no 

“Carnaval Potiguar 2014” a partir 
da segunda quinzena de fevereiro.

O valor, de aproximadamente 
R$ 500 mil, será distribuído em 
50% para Natal e os outros 50% 
para o interior. Sobre o montante, 
ela comentou que é sufi ciente 
para realizar festas em todo o 
estado. “Em 2012 submetemos 
a mesma quantia de dinheiro e 
gastamos cerca de R$ 300 mil”, 
disse.

 No ano passado o governo 
do estado não patrocinou a 
festa de carnaval dos potiguares. 
Na época, a gestão passava 
por problemas fi nanceiros que 
impediram a realização das 
festividades.

 ▶ Grupos de tribos indígenas não desfi laram no ano passado

 ▶ Baile das Quengas pode ter como atração a cantora Mart’nália

 ▶ Escolas de samba devem voltar a desfi lar na Ribeira

 ▶ Dácio Galvão, presidente da 

Funcarte: articulação com artistas

 ▶ Isaura Rosado, secretária estadual 

de Cultura: apoiar quem faz carnaval

FJA TAMBÉM LANÇA EDITAL

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Reveillon no 
condomínio Alto 
de Búzios – parte II

Fotos
1. Ana Clara e Renan Cunha
2. Ana Augusta e Roberto Brito
3. Fernanda Tiana e Thiago Alves
4. Renata Lopes, Mariana Fernandes e 

Carol Araújo
5. Claudine e Flávio Gois
6. Mariane Gaspar e Daniel Cunha

FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Trivela
A banda Asa de Águia 
faz passagem, hoje  na 
Arena Pirangi. Quem 
ama música baiana sabe: 
Dural é “rei”.

 ▶ SUPERFELIZ – Audi Almeida 

comemora chega de 2013 nas areias 

de Copacabana,  Rio de Janeiro.

 ▶ TUDO DE BONITO – Alessandra Bosse, Madá Blanco, Mucio NT, Fernanda Foresti, Adriana Azevedo, Ana Carolina e João Neto celebram no réveillon Ânima Pipa.

ELEFANTE 
QUE FERVE...
Quem se jogu na pista de dança, no fi m do ano, da Pink Elephant ja pode 
acordar. hoje, em sentido pre-pa-ra! O camarote do show de Lulu Santos, 
atração do Pipa Open Air,  tem a marca do famoso “elefante rosa”. Bem na 
pista do luxeria, os vips terão, além de serviços diferenciados, acesso à front 
page. Ou seja: vai pode cantar e dançar bem do jurado do Th e Voice Brasil.

+
Quem ainda tiver pique e quiser 
esticar, a noite de sábado ferve mais 
ainda com o after do Ânima Pipa. O 
line up é covidativo: tem  Chris Jones 
(Alemanha), Miss Angel (Pernambuco), 
Múcio NT (RN) e Antonni Bokki 
(Espanha).

SALVE O SAMBA...
Hoje é de dia samba no Bar do Zé 
Reeira. O grupo “Velha Guarda” se 
apresenta por lá,  a partir das 17h, e 
deve atrair muito para os arredores do 
IFRN, Cidade Alta.

YAAA!
Celso Kamura está por plagas 
potiguares. Cabelereiro – cuja lista 
de clientes tem Angélica e Alexandre 
Herchcovitch e fi cou conhecido 
pelo providencial tapa no visual da 
presidente Dilma – foi visto saindo, no 
fi m de semana prolognado – das água 
mornas do mar de Camurupim, litoral 
sul. Usando sunga, mantendo os longos 
cabelos presos de modo a deixar visível 
o indefectível brinco, Kamura foi super 
simpático. Segundo Karina Amaral 
ele chegou até a dar beijinhos nas 
fashionistas que o reconheceram. Bem, 
bem.. Kamura!

GPS – Siga a bússola e ache..
Verão por Toda a Vida -  Criado pela Cyrela Plano&Plano, em 
parceria com a Rádio Jovem Pan,  o evento acontece na praia de 
Pirangi, hoje , das 10h às 14h, e se repete nos próximos sábados de 
janeiro. Bom para quem procura brincar de Slackline, cama elástica e 
artes marciais. Não esquecendo, encontrar gente saudável e bonita.

TCHAU, 2013!
A blogueira Kakdja Maia –   vítima 
de uma tentativa de assalto em 
2013 – deu “tchauzinho” ao ano 
fi ndo, renovando as energias na 
praia de Tibau.



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 4 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Viktor Vidal

NORDESTE NO AR
/ TRANSMISSÃO /  EXTENSÃO DO ESPORTE INTERATIVO, PRIMEIRO 
CANAL REGIONAL DE ESPORTES ESTREIA HOJE PROGRAMAÇÃO NA TV

HOJE SERÁ DIA da tão aguarda-
da estreia do Esporte Interati-
vo Nordeste, primeiro canal re-
gional de esportes do Brasil e 
que será responsável pela trans-
missão da Copa do Nordeste e 
do Campeonato Potiguar pelos 
próximos dez anos. 

A proposta do canal é levar 
ao telespectador um conteúdo 
exclusivo das principais compe-
tições do Nordeste, incluindo – 
além da maior competição regio-
nal – a transmissão de sete cam-
peonatos estaduais. As exceções 
fi cam por conta do Pernambu-
cano e do Baiano, que têm direi-
tos pertencentes à Rede Globo; e 
do Cearense, que será transmitido 
pela emissora apenas a partir do 
ano que vem. 

Em sua estreia, o Esporte In-
terativo Nordeste promoverá uma 
reedição da fi nal da Copa do Nor-
deste 2013, transmitindo um 
amistoso entre Campinense (atu-
al campeão do certame) e ASA de 
Arapiraca, segundo colocado no 
ano passado. 

No dia 18 de janeiro, tem início 
a Copa do Nordeste, com os times 
vitoriosos nos campeonatos esta-
duais do ano passado e toda a ri-

validade que envolve os clubes da 
região.  Somente o Esporte Intera-
tivo Nordeste transmitirá todos os 
jogos da mais importante compe-
tição nordestina, que a partir des-
te ano garantirá ao campeão uma 
vaga na Copa Sul-Americana.

“Seguindo o histórico de 2013, 
a expectativa é de grande audiên-
cia, disputas acirradas e estádios 
lotados. Dessa vez, serão quatro 
estádios de Copa do Mundo para 
receber as torcidas mais apaixo-
nadas do Brasil”, diz a nota de lan-
çamento do canal. 

De forma simultânea ao Nor-
destão, este ano serão transmiti-
dos os campeonatos estaduais do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Ala-
goas, Sergipe, Maranhão e Piauí.  

“Esse será o tom do Espor-
te Interativo Nordeste. Emoção lá 
em cima, coração batendo a mil, 
rivalidade, grandes confrontos e 
uma cobertura nunca vista dos 
clubes nordestinos. Os Estadu-
ais são sempre emocionantes e a 
Copa do Nordeste não deixa o tor-
cedor respirar. Estamos muito ani-
mados com tudo o que esse canal 
vai oferecer ao torcedor nordesti-
no, que há muito tempo esperava 
esse reconhecimento”, observa Fa-

bio Medeiros, diretor de conteúdo 
do canal.

Os programas diários já estão 
prontos para a estreia. Um deles 
é o Esporte Nordeste, comanda-
do pela baiana Clara Albuquer-
que, que se trata de um telejornal 
diário, que traz as novidades dos 
clubes nordestinos através de re-
portagens, entradas ao vivo, in-
formações de bastidores e ma-
térias especiais. Será o primeiro 
programa a utilizar cenário vir-

tual, na nova estrutura em alta 
defi nição.

O Conexão Nordeste, apresen-
tado pelo cearense Bruno Formi-
ga, segue o formato do programa 
que já é exibido na grade do Es-
porte Interativo, mas ganha mais 
espaço, dinâmica maior e conteú-
do mais quente. Os repórteres que 
acompanham o dia a dia dos clu-
bes entram no ar para informar o 
que acabou de acontecer nos trei-
nos, antes ou depois dos jogos.

EQUIPE DO RN PARTICIPARÁ 
DE COBERTURA

No Rio Grande do Norte, a jor-
nalista Dessana Araújo é quem fi -
cará responsável pela cobertura 
diária de ABC, América e Potiguar 
de Mossoró, estes dois últimos re-
presentantes do estado na Copa 
do Nordeste. 

Direto de Pernambuco, Bru-
no Reis e convidados vão debater, 
todas as noites, os principais as-
suntos do dia, no Resenha Espor-
te Clube. Jogadores, técnicos e diri-
gentes serão convidados a integrar 
a mesa de discussões. O torcedor, 
através das redes sociais, também 
terá oportunidade de mostrar o 
seu ponto de vista.

“Estamos em produção de ou-
tros programas. Em pouco tem-
po, vamos compor a grade com o 
Galáticos, que vai focar no fute-
bol baiano, e o Jangadeiro Esporte 
Clube, com destaque para os clu-
bes do Ceará. Além disso, teremos 
um reality show de MMA e outras 
surpresas que estamos guardan-
do que certamente cairão no gos-
to do torcedor nordestino”, garan-
te Medeiros.

O Esporte Interativo Nordes-

te é fruto do compromisso com 
o torcedor nordestino assumido 
pelo Esporte Interativo, que to-
mou a decisão de investir 100 mi-
lhões de reais, em dez anos, além 
de dar visibilidade à paixão do tor-
cedor e aos clubes nordestinos o 
ano todo. O Canal está disponível 
para todas as operadoras de TV 
Paga. Por enquanto, Oi TV, Cabo 
Telecom e Multiplay já garantiram 
esse benefício aos seus assinantes.

LANÇAMENTO
A estreia do canal Esporte In-

terativo Nordeste será comemo-
rada em um evento realizado na 
Arena Fonte Nova, na cidade de 
Salvador-BA. 

Na ocasião estarão presentes a 
equipe do Esporte Interativo Nor-
deste de Salvador, diretores e cas-
ting do canal, além de personali-
dades do futebol baiano, que in-
centivaram a criação do canal, 
como o presidente da Federação 
Baiana, Ednaldo Rodrigues, os 
presidentes do Bahia e do Vitória 
e o presidente da Liga do Nordes-
te, Alexi Portela.

COPA DO 
NORDESTE 
TERÁ ÁLBUM 
DE FIGURINHAS 
PANINI

Assim como acontece 
com o Campeonato Brasileiro, 
a Copa do Nordeste terá 
um álbum de fi gurinhas 
comercializado pela Panini, 
empresa referência no setor. 

As vendas do produto já 
começaram no início deste 
mês. O álbum terá cerca de 
300 fi gurinhas, entre jogadores, 
estádios, bola exclusiva, 
taça, escudos e mascotes 
dos dezesseis times que vão 
jogar a Copa do Nordeste. A 
Copa do Nordeste 2014 será a 
única competição – além do 
Brasileiro – que terá um álbum 
confeccionado pela empresa.

A Copa do Nordeste teve 
a maior média de público do 
primeiro semestre do ano 
passado, já no ano de estreia 
do novo formato idealizado 
pela Liga do Nordeste e 
organizado pela Confederação 
Brasileira de Futebol. 
Segundo os organizadores, a 
competição foi destaque de 
audiência a nível nacional e 
atraiu patrocinadores para os 
clubes da região. 

Como forma de promoção 
da edição vindoura do 
certame, hoje será iniciado 
mais um Tour da Taça, com 
passagem por todos os estados 
com times na competição. Em 
Natal, a taça será exposta de 28 
a 30 de janeiro. O local ainda 
será divulgado.

Largada

Para o Rio Grande do 
Norte a primeira transmissão 
esportiva do EI Nordeste será 
a largada do Campeonato 
Potiguar 2014, no dia 11 de 
janeiro, que terá o empate 
entre Palmeira de Goianinha 
e ABC no estádio Nazarenão, 
em Goianinha. 

A partir das 18h o 
narrador Glauber Nascimento 
comandará a transmissão, 
que terá comentários de 
Luan Xavier e reportagens de 
Dessana Araújo. 

A estreia do América na 
tela do canal regional será em 
19 de janeiro, às 19h30, pela 
Copa do Nordeste, em partida 
contra o Vitória no estádio 
Barradão, em Salvador. 

 ▶ Glauber Nascimento vai narrar jogos do Campeonato Potiguar

ESTAMOS MUITO 
ANIMADOS COM 
TUDO O QUE ESSE 
CANAL VAI OFERECER 
AO TORCEDOR 
NORDESTINO”

Fabio Medeiros
Diretor de conteúdo do canal

 ▶ Torneios disputados no Nordeste ganharão maos destaque com novo canal  ▶ A baiana Clara Albuquerque vai estrear o novo programa: Esporte Nordeste
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Se fora de campo o ABC 
ainda busca uma defi nição na 
diretoria, dentro dele a diretoria 
segue reforçando o time para 
o início da temporada. Ontem 
foi a vez de direção anunciar a 
contratação do meia Maicon 
Th aletti, de 23 anos. Maicon é o 
16º jogador contratado para a 
atual temporada no Alvinegro.

O jogador chega por 
empréstimo junto ao 
Figueirense-SC, mas defendeu 
o Novo Hamburgo-RS na 
temporada passada. Ele é a 
quarta contratação anunciada 
em 2014. Na quinta-feira, o 
clube já havia acertado com 
o atacante Lúcio Flávio, que 
defendia o Daejeon Citizen, da 
Coréia do Sul, assim como o 
zagueiro Paulão, que estava no 
Duque de Caxias. 

Além deles – que já haviam 
se apresentado ao técnico 
Roberto Fernandes – outro 
que chegou ontem à Natal foi 
o lateral direito Patrick, que 
também tinha sido anunciado 
na quinta-feira.

Ao todo, o ABC já acertou 
com 16 reforços para a 

temporada. Além deles, o 
clube anunciou um “pacotão” 
com 11 novos jogadores na 
reapresentação do elenco, no 
dia 26 de dezembro, além do 
goleiro Bruno Fuso, vindo por 
empréstimo da Ponte Preta. O 
atacante Héliton, do Paysandu, 
chegou a se apresentar ao 
Alvinegro, mas retornou ao clube 
paraense a pedido do treinador 
Mazola Júnior.

O ABC DEVE ganhar uma novidade 
na direção neste início de tempo-
rada: a criação de uma comissão, 
formada por dirigentes, para su-
prir a ausência temporária do pre-
sidente Rubens Guilherme Dan-
tas, suspenso pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
por 180 dias, das funções no cargo. 
O secretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico Rogério Ma-
rinho – que havia sido especula-
do para assumir a presidência do 
clube - foi convidado pelo próprio 
presidente e outros diretores para 
comandar essa transição. 

Na teoria, o vice-presidente 
atual, Sílvio Bezerra, assumiria o 
posto automaticamente, mas ele é 
impedido por uma questão estatu-
tária, em função das empresas que 

comanda. “Por isso, eu fui convida-
do por um grupo de conselheiros 
e pelo próprio Rubens Guilherme 
para formar um grupo de dirigen-
tes nesse processo de transição”, 
explicou Rogério Marinho.  

Na edição de ontem do NOVO 
JORNAL, o ex-deputado federal 
não havia negado um suposto con-
vite para assumir a presidência do 
clube. Dessa vez, essa possibilidade 
foi descartada por ele, que acres-
centou: “Nesse processo de transi-
ção, eu não seria o presidente do 
ABC, porque o clube tem presi-
dente e vice e, como eu já tinha ex-
plicado ontem [quinta-feira], isso 
passa pelo Conselho Deliberativo, 
do qual eu também faço parte”.

Segundo ele, essa intervenção 
seria temporária e deve ser resol-
vida até terça ou quarta-feira da 
próxima semana. “Com essa sus-
pensão do presidente e a impos-

sibilidade do vice na diretoria, o 
ABC não pode fi car acéfalo”, ex-
plica. “Eu sou conselheiro do clu-
be há dez anos e é claro que eu te-
nho o interesse de ajudar, nunca 
me furtei de ajudar o ABC em mo-
mento nenhum”, destacou. 

O presidente do clube, Rubens 
Guilherme Dantas, foi suspenso 
pelo STJD em novembro do ano 
passado pelos incidentes ocorri-
dos no jogo contra o São Caeta-
no, quando o time paulista entrou 
na justiça alegando ter sido tran-
cado no vestiário na hora do aque-
cimento, minutos antes da parti-
da ter início.

Segundo o secretário Rogério 
Marinho, o convite surgiu para su-
prir a ausência do presidente Ru-
bens Dantas, já que o vice Sílvio 
Bezerra também não pode assu-
mir o lugar. “Eu fui convidado para 
comandar esse processo junto 

com um grupo de dirigentes, que 
seria uma situação temporária e 
isso está sendo discutido interna-
mente, mas não está nada defi ni-
do ainda”, explicou o ex-deputado 
federal.  

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou o presidente do 
clube, Rubens Guilherme Dan-
tas, para tratar do assunto, mas 
não teve êxito.  Através do asses-
sor da presidência, Jocélio Soares, 
a reportagem foi informada de 
que Rubens não iria se pronunciar. 
O vice-presidente Sílvio Bezerra 
também foi procurado, mas não 
retornou às ligações.

O mandato atual no ABC vai 
até dezembro de 2015, quando se 
conclui o triênio. No ano passado, 
também foi especulada uma pos-
sível renúncia do presidente Ru-
bens Dantas no ABC, informação 
negada por ele dias mais tarde.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AJUSTE 
NA DIREÇÃO
/ FORÇA-TAREFA /  ABC DEVE CRIAR COMISSÃO EXECUTIVA NO SETOR DE FUTEBOL PARA SUPRIR 
AUSÊNCIA TEMPORÁRIA DO PRESIDENTE RUBENS GUILHERME, SUSPENSO PELO STJD POR 180 DIAS

VOLTA DE MESSI LEVA 13 MIL 
A TREINO DO BARCELONA

CLUBE ANUNCIA 
MAIS UM REFORÇO

MASSA E 
BARRICHELLO 
FAZEM 
HOMENAGEM 

/ ESPANHA /

O TREINO DE portas abertas do 
Barcelona, realizado ontem, 
levou 13,2 mil torcedores ao 
Miniestadi, local que geralmente 
recebe jogos do time B do Barça. 

Os atacantes Messi 
e Neymar foram os mais 
aplaudidos. O argentino 
mostrou estar recuperado de 
uma lesão muscular, já que 
marcou três gols durante uma 
partida entre titulares e reservas. 

Messi já treinava desde o fi m 
do ano em Funes, uma cidade 
vizinha de Rosário, a sua cidade 
natal, na Argentina. O atacante 
passou dezembro em seu país 

para uma reabilitação física. 
O treino teve ainda uma 

volta olímpica dos jogadores, 
fotos e distribuição de 
autógrafos para algumas 
crianças e defi cientes físicos. 

“É um dia especial porque 
não temos a oportunidade 
de poder compartilhar um 
treinamento com eles durante o 
ano”, disse o defensor argentino 
Mascherano. 

O Barcelona disputa a sua 
primeira partida ofi cial em 2014 
no próximo domingo, quando 
recebe o Elche, no Camp Nou, 
pela 18ª rodada do Espanhol.

POLÍCIA OUVE FILHO DE 
SCHUMACHER E RECEBE 
CÂMERA DO CAPACETE 

/ EX-PILOTO /

NA INVESTIGAÇÃO PARA apurar 
os motivos do acidente de 
Michael Schumacher, a polícia 
francesa interrogou o fi lho do 
ex-piloto, Mick, 14, e um amigo 
que o acompanhavam no 
domingo. Schumacher está em 
coma induzido depois de bater 
a cabeça em pedras quando 
estava esquiando na estação de 
Méribel, nos Alpes franceses.

Porta-voz do alemão, 
Sabine Kehm, afi rmou que 
o estado de Schumacher é 
estável, mas crítico. Ontem, a 
família também concordou em 
entregar a câmera que equipava 
o capacete do alemão.

Por não se tratar da 
investigação de um crime, a 
Promotoria não podia obrigar 
que a câmera fosse entregue. 
A família estava reticente em 
ceder o equipamento citando o 
direito à intimidade.

Cerca de cem fãs se 
reuniram em frente ao Hospital 
Universitário de Grenoble, 
na França, para homenagear 
Schumacher, que ontem 
completou 45 anos.

Além da mulher, Corina, 
dos fi lhos, Gina Maria e Mick, 
do pai, Rolf, do irmão, Ralf, 
também acompanham a 
estadia de Schumacher em 
Grenoble o médico Gérard 
Saillant e o presidente da FIA 
(Federação Internacional de 
Automobilismo) e ex-chefe do 
alemão na Ferrari, Jean Todt.

Os admiradores do maior 
vencedor da história da F-1 
exibiam, em frente ao hospital, 

faixas desejando melhoras e 
muitos vestiam vermelho, a cor 
da Ferrari.

A escuderia na qual 
Schumacher conquistou cinco 
de seus sete títulos mundiais 
colocou à disposição dos 
admiradores ônibus partindo 
da Itália para quem quisesse 
participar da homenagem.

À noite, os fãs usaram um 
projetor para colocar as palavras 
“Stay Strong” e “Keep Fighting” 
(Mantenha-se forte e continue 
lutando, em inglês) no muro do 
hospital.

“Com toda a alegria que ele 
nos proporcionou, é importante 
estarmos aqui pelo Michael”, 
afi rmou Gulio Carissomi, que 
precisou dirigir quatro horas 
desde a Itália para chegar a 
Grenoble.

A Ferrari também 
homenageou o ex-piloto em seu 
site selecionando 72 imagens, 
em referência ao número de 
vitórias conquistadas pelo 
alemão com a equipe.

Os pilotos brasileiros Felipe 
Massa e Rubens Barrichello 
parabenizaram o alemão 
Michael Schumacher, que 
completou ontem 45 anos. O 
heptacampeão mundial de F-1 
está internado desde o último 
domingo em coma induzido. 

“Feliz aniversario meu 
irmão Michael! Seja forte! Muito 
forte cara!! Estamos rezando 
para Deus te trazer de volta 
com saúde, temos Fé em Deus! 
Nós amamos muito vc e sua 
família Felipe Raff a e Felipinho”, 
escreveu Massa em sua conta 

no Instagram. 
Massa foi companheiro de 

Schumacher na temporada 
2006. 

Já Barrichello, que foi parceiro 
de Schumacher na Ferrari entre 
2000 e 2005, também desejou 
parabéns e melhoras ao alemão. 
“Siga forte, cara. Sei que está 
lutando”, escreveu. 

Quinta-feira, Barrichello 
utilizou o Instagram para 
compartilhar fotos das suas 
férias nos Estados Unidos 
com a família, mas uma delas 
criou polêmica entre os fãs do 
brasileiro. Ele publicou uma foto 
em uma pista de esqui de Park 
City, em Utah, com a legenda “Até 
mais neve”. Muitos seguidores 
associaram a imagem ao 
acidente sofrido por Schumacher 
nos Alpes franceses.

 ▶ Rubens Guilherme cumpre suspensão de 180 dias

 ▶ Rogério Marinho pode participar do grupo executivo

 ▶ Argentino foi assediado no retorno aos treinos 

 ▶ Maicon Thaletti é o 16º atleta 

contratado para a temporada

 ▶ Departamento de futebol do ABC pode ser comandado por comissão

 ▶ Schumacher usava capacete com 

câmera na hora do acidente
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